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O carnarada Luiz Ga'
bral. Secretário-Geral Ad-
junto do PAIGC e Presi-
dente do Conselho de Es-
tado " i¡¡icia amanhã unra
visita de'trabalho' de três
dias à República PoPular
de Angoia:e :è República
Demoçrática. dP $' Tomé
e Fríncipe. . :
.:'' Esta úisitá-dci ça-¡icrgda
Presiclente '¡á dols Èaíqes
que recentemente se libei-

larîm: do .iugo . coÍoni.al

tem corno objectlvo in-

tensificar as relações do

amizade e 'itioPeraçäo

existentes há longgs anos

entre os nossos Pcivoó.
' Alguns, Pôntos irnPor-

tantes estarão no centro

das conversaçõee entre os
- cliefes de Estados, nomea-

dannente Problemas de
, interesse Político, no âm-
l¡ito da reagtivivação do

, espírlto que êemPrg guiou
,: g ,an!iga. GONCP (Confe-

rência das Prganizações

ttiacionalistas das antigas
Coiónias Portuguesas).

Nessa sua viagern o ca-
rr¡änada Pnesidente Luiz
Cabra! seré.' acompanha-

. do peios canraradas Antó-
nio tsui:arcf¡ni- Söcretá-
rio-G'eral do Gornissariâ-

do de Estado do lnterior,
FeCro da Silva (Baró),
embaixador da Guiné-Bis-
sau e de Cabo Verde na
Fìepúbllca Fo¡:ular do ,An-

ço!a, e ele¡nentos da Casa
Civil o Militar da Presi-
dêr¡eia.

' rresrrittJa polo car,rara-
., c¡¿¿ .JùÉ¡rr Oernaldo Vrei-
ra,. Comissário PrinciPal,

"€ na :presença.:do. catna:
IaOa ¡-¡þÞrqef¡te LulZ

- Caoral. teve tugar ontem,' om . glssau, a prllrlelta
reunrao oo Conscllro cre'

". 
Uulr¡rùsat ¡u9 Og EstaClO 

..

deste' ano.
Ao .¡rlrciar a. reuñ¡ão,.o'..

. camarada Comtssaiio
' Ptinòipal 'refertu-se à-
- men.sagem do Presldente'uu 

ut iiseiho cle Estäöo
, ,crrrigidô ¿q .fiaís .P.or,oça--

s!ão cia Passagem do: enc, € a¡;elou Para a cor- -

...rgcie aPiicação das suas
d¡rectr¡zcs.
¡ Foi também d¡scutido' i apo¡o que-a"GuÏñé-'ôis-

, sau cie. id-iu conceder à
admissão da Associaçãb

I Africana de Educação de,.
Adultos na Organização- da Unidade Africana, com
o estatuto de obsorvador.
Recorde-se que' na sua

- anteríor qualidade d?
r. Connissário de Estado da

Educação Nacional,

of iciais na cap¡tal tailan-
oesa.

runt€s Próx¡mas do minis-
tét¡c oo€ .trugouÉs Estr¿¡Irgè¡-
IOS P¡culsarãrn que Se lräta
oa pt rmerfa contr.rnrcaçào re-
ceD¡(¡â oa parì;loa oos ánrlgos
orilgentes oo ñarnpucnes ue¡
nìocrauco clesde a queda de
l,r¡nom Pehn .no: domtngo.

A. carta de leng SarY fqi
transmitrdã ao ót¡c¡al be lrga-
ção tâ¡randêS encãribgado oos
assuntos camþojanos por três
responsávqis dos. m¡ntstér¡os,

nioiro scto do governo. de
... Heng Sirri.m, antigo chsfe.,da- 

qLr.¡rti¡ divisão.cambojana quc
'so re'¡oitou em Maio contra o

. :r'ogims <fe Pof Pot, fol ádver-
,. ..{ir ..e6, Naçôes , Unida$, contra

camaiadá Márìo Cabral' é
um. dos Patr'gnos qPgsq,

associação. Foi ainda de-
cidida a. comPosição da
deiegaçåo guineense . à

reun¡uo d a Com'issão
tvl¡sta Gr¡iné-Bissau-Pgr-
tuga'i, què Þassará a' 5è'r

<jirigida. p.elo camarad-a
lìJlanuel Santos (Mane-

.cas), .Corrissário. de;- Eè¡
têd9 cos .Trànsportes e
Turisrt¡o;' .j i ' ' '

. i.rt.teg,ä-rn. ainda -a. d-sle-
gaçaû er,itiiírllt<¡s oos üo-
r¡trs$a¡ra'los .dcis Negôolo6
trsrÍangeiros, .Coordena-
çåo Ëconómicã'g Plano,
t-inanças,, Com,é-rcio, 

"ln-dústria e Artesanato,
'r. ransportes, .,.CPueios , P

Telecomunicaçöes, D e-
senvolvimento Rurâ1,'Edu-
cação Nacional, Sarlde e

Assuntos Socibis;'lnfor-
maçãoe.Cultura.edo
[iánco Naciona!, dâ Sþ
crefãtìå'- dé' Estâdo das
Pescas e da Direcção-
-Geral da'ÔóoPeiação ln- -
ternacionä|.' ' - .'' .: .

Senegal' 2 -Guiné*BisEau, 
0

A¡ duas equipas r$as rr¡eüas flslæis refuE
a

I

o:dio: Anfigos' dirigentes
$Em-se nq Tqilôndio

Çonnh

A sèlecÇão'do-Senega'l o nrellror'soctor em can'ì- nesta sé¡'ie para as meias

classificou-se em Primei- Po finais a ter lugar dePcis

Na série A, o Horoía da , de anranh.ã" de.f¡q¡tq. l"lojg
ro lugar na série B, ao

noite, a Guiné-ConakrY irá disPu- à noite, a equ!'pa nacio-
derrotar ontem à

selecção da Gui né-Bis- tar o segundo lugar corn na I da Mat¡ritâ¡ria. Os fi-

sau, por duas l¡olas a zero' ase lecção 'da Gâmbra, na listas apuradós defro¡r-

llo je à tarcie, no Estád ib tar-se-ão no domingo, Pa-
I lino .Coireía;: A-turma do ' ra..estQ -'

prímeira edição
Amílcar Cabrall.':Mali que.iá,.se class.ificot-r " da <Ta ca

!..\I'IGUECOOUË., 10 
- 

O

cntigo vice-[irimeiió l/iiirist,:o
e i-rrrnistro clcs ircgóclos Ës-
trar¡geiros camirojnno, . leng.
.5¡ry, teria pedido oirtel':r Por
cartä ao governo tailairdês
¡:ara lhe autorizar a atraves-
soí, juntamente com éx-Pre-
siicni,¡ l(hieu Samphan, a

T¿rilåndi¿ pa(a se dirigiir à

Clir:ìa:, . informaram ., .{c¡tes

. Ambos .os golos .foram

"¡t¡àoä 
na.þiiineira Èárte'

, pi!¡rej¡o- pe$ Q.ou1{9-u ,e,
' iqçi"-ä þgüll,-:Poi Ïóher-
..,.ö. wlÞptq 

"p.E 
esta-.dêr-

. .;r.9.1a, . a.. . nogqa.,. 19,'fta;.iao nacion,al lra

. .asìmeias f.inais, -oäöe'de-
iro'itaiå o piimeiro'c'làssi-

., fi.uÇq oä-Seriii'nr o, $u-
nega I def rp¡tq lí.r,.P91.",sr91

- I lV..{nor .6,.pegunde cl-assiÍ¡-

,::: .c4.$o,".desta sé.rie' ' '

oos .t\¡egocros h6trângetro6 do $ilhanouk,. cpmo ernbaixad
rsg¡me deposto, na crdado extraord¡nár¡o .do rogrme c

'tro¡ìterriça cle Ar'anyapratnêt. O'Conselho Revotuöronái
A carra na'b àe reieriui ao'sr(- 'Populär, cneiiaoó :pór He;
-Primoiro Ministro Pol Potr Sarim, i¡formou. que, as p(
'ct¡jo-'paradeiro'se .lgnorã:' 

"* "1"oas'tei¡am a" ¡i¡èrOaOe
gundo o príncipe SihanÖuk. ' -,uoiter às.. eidddes .,]6 'iullìugru para a selva, para. con- cquando a situaçâo geral t

tinuar a guofra contra as no- . todo o país ,o ,pér.mit[lr. (
vds åutoridades, e segúndo. missões locais eleitag esr
outras inTormações não con-' ¡6sp9¡sáveis Þor toËos'os {

firmádas,' o dirigente, Kerner. peotoer de,afrinletiàçðo:"
le¡iq'mo¡riÇg durante e :Que-
.u'¡. Je Plrnonm Pehn.

polfticq axtems. 'da FU.SJ

(Frente Unldo de Sslva(
Nacional ðo Carirboie)' dil
gada m fins ds Qezemb

. órometlä -ire6üÛrär - cs" tai
rJa, a.rnizade; e,, solldqriedt

. . tradicionais do Cambojç c
o Vletnam e ielaçöes'am.l' vEis ccjm o Laós;'Tallândl¡

':.,i :öuiios palees .dti.'súoeæ sl
-,-l: dosarz

'. E¡¡t¡eÍanto, ira capíiaf c¡im-
boþna. que cont¡nua iazia

' dos .go¡.rb hab¡tantes, o pri-

::'1 : A tu'rma vèncedora teve'
,, 
iodO.o tJebaf io: nas .rnãOs,.

' situação esta que lhe foi'
'' facil'itada Peios jogadores'

dos os lanoid$:dd ddiôdça,'i
visto que Possuem ma¡or

' 'esf4tura;'-PÍ"parte"*güms-.-Uni'lõñb'î abld"fõilöód' 6-ö-ioóältàdd*döstó-'äiiaTätô'riii fcldtínto suà enr¡blv€u'tiôr vlaturas
*'&þff1 a defensiva foi o nr srrrado do EoÌoporto,'r¡rta'rrr:'dg;n¡¡;'rlver púglna 21.

ï

rssA

O DE INFORMAçA cut

.?
a f ,'-.:\" t. Í

i',; l.

3713137261372tt

r- f' 1''".' i

^:,:- .l

.*...n ¡*
l, . t, ,

: " i .; ..':', -l;

:'.':".'. i l. ' ,'-'-,. 1:'lî'.lr '

i

. tcd¿..a ínter:vençåo noa aaçun-....r O.novo Ctovorno..de.Ph4" trjs' inteinos do Camboja,' no'¡ Pehn' promèìeir também ìit
mornento em que o prfncípe - tuar elelções gerels e fad
posto, s€ prepara psra aprs-ie;iàume noì/a cnnst¡tr$çArr- 8rr
sentar na ONU. 'J. 

.,. 
¡.r.Iàir¡i¡td.. ".+ 

i.fFR,l..l:'l r: I ,:rr :



-!- l\\,, PAIS

O PúbI

de

, tendo

tercgi

feri-
de cþ'

apareceu bru

essa

r

da

anum o

ado aqui

ortu

aeroporto, junto da

rtiu uma

casos lamentáve¡s

estrada
banco de trás

Trigo,
que vinha no

aumentado

attoz

o <rcitrogn>,

para a es-
mente

a-vrqçqo
morlo

da

o vende, porque o

(caras),

iva expôr j

três
do

da Es-
fim de

te amolgado
nessa altura
se desviou

Dos'leitores

Coo

ao

Umq formo de ñrol-Bêrvir

Camarada Director:

Venho por

: gu, como trabal

morte ime-
diãta, e o filho, de 17
anos de idade, que com
ele viajava no banco da
frente dum <<citroen-FAFl,

nha
onde fora

receber o Comissário Ar-
mando Ramos, provenien-
te de Cabo Verde, no mo-
mento em que um Jeep
militar, vindo em sent¡do

contrário, abrandou a mar-

ve-
um pesado aGill

da Marinha de Guerra
tentando ultrapassar o
aJeepl.

O motorista do Jeep
previu o perigo, e tentou,
num arranque brusco,
afastar-se para a direita,
pelo que ficou ligeiramen-

trás. Foi
o aGill
o rneio

embater
contra o

vefculo de José
Marquês projectando-o
para longe da estrada.

A vítima, cü¡a morte
provocou profunda cons-
ternação em Bissau, foi
imediatamente conduz¡do
para o Hospital Simão
Mendes, onde o filho foi
submetido a tratamento,
ficando internado.

quilo

hador

ao leitor. Nessa sfntese,
d'èveria estar , explicitada
a. posição do nosso Par-
tido e Estado, em relação
aos assuntos mais em fo-
co no plano internacional.

Além disso, penso tam-
bém que seria muito im-
portante o <N.P.r tirar cer-
tos art¡gos de carácter
formativo noutros jornais
e publicá-los no nosso jor-
nal, artigos esses que ao

no

da função pública, com uma família à minha

responsabilidade, se não conseguir géneros ali-

mentíc¡os no nosso comércio, onde é que os irei

comprar?

Uma vez, na minha preensça, um certo gru-

po de jovens, queria deslocar-se numa excursão

para Gabú ao fim de irem assistir a um desafio

de futebol entre o Benfica e o Desportivo de Ga-

bú. Foram ao mesmo empregado, no sent¡do de

adquirir combustível, o que lhes foi negado com

o argumento de falta de combustível. Os jovens

não puderam ir, quando na verdade combustí-

vel havia, e em grande quantidade. Passados

alguns dias, um (condutor) proveniente do Se-

negal deslocou-se à roferida loja, para comprar

combustfvel o cempregadol disse-lhe: se tens

Francos CFA, vendo-te. Se tens pesos, vendo-te

mas não à quantia que desejas. Pergunto: a mer-

cadoria que vem agora para o nosso comércio

é para vender em troca de moeda estrangeira?

Será assim que o tal empregado quer o progres-
so da nossa tera?

Camarada Director, exponho este caso pa-
ra que os órgãos competentes do nosso Estado
tomem as medidas necessárias. As estruturas
do nosso glorioso Partido (PAIGC) devem estar
vigilantes com as pessoas que agem abusiva-
mente contra o nosso Povo na Guiné e em Cabo
Verde.

BOA-VISTA

Que sugere para o meihoramento do nosso jor-
nal? Foi o tema que hoje abordamos na nossa habi-
bitual coluna de <Responde o Povol. Existem pessoas
que têm sugestões até muito riteis para o melhorarnen-
to do (Nô Pintchal, mas que por uma razão ou outra,
não as apresentam o que muito contr¡buíria para que
o nosso jornal cumpra cabalmente a sua delicada e
importante rhissão, a'de informar para formar.

Saímos à rua, contactámos alguns leitores, que
nos deram as suas sugestões:

Técnicos de veterinóriq
eslogiom em Portugol

Seis técnicos dos ser-
viços de Veterinária vão
estagiar em Portugal no
ramo da patologia animal,
durante seis meses. Cin-
co deles, partiram ontem
para Lisboa, devendo o
director da Veterinária,
dr. Mandinga embarcar
amanhã.

Este estágio vai Permi-
tir à Veterinária disPôr de
quadros técnicos nacio-

Julgomenlo
em tribunql
super¡of
milir<¡r

Decorre desde segun-
da-feira passada em Bis-
sau, em Tribunal SuPe-
rior Militar, o julgamento
de 30 elementos que ti-
nham sido detidos em
Abril de 1977, acusados
de lançamento de panfle-
tos e de actividades con-

nais que assegurarão o
funcîonamento do labora-
tório de Patologia Animal,
ainda em construção em
Bissau. O laboratório vai
ser montado com a ajuda
da USAID (organismo de
financiamento dos Esta-
dos Unidos) e do Brasil

e destina-se à produção de
vacinas. Após o estág¡o,
deverão vir alguns técni-
cos portugueses ajudar o
enquadramento dos nos-
sos camaradas no traba-
lho do laboratório e na
programação da produ-
ção.

Popularização
da¡ losoluções
do ll¡ Gongresso

Prosseguem na nossa
capital, os semináros de
base para a popularizaçäo
das resoluções do lll
Congresso que tiveram o
seu início desde os fins
de Novembro do ano fin-
do.

No passado d,ia 9 do
corrente, a partir das 18
horas e trinta minutos,
foi abordado o tema
<Unidade da Guiné e
Cabo-Verde)) nas zonas
dois e sete, ao mesmo
tempo que era abordado
natzonas um e seis, o
tema <As Organizações
de Massas, e Relação
Partido Organização de
Massas.

O Comité Co Partido
dc¡ Sector Autónomo de
Bissau apela aos
membros dos Comités
de bairros e de locais de
trabalho, a comparece-
rem às horas marcadas,
de modo a facilitarem o
cumprimento do Progra-
ma estabelec¡do.

Almando Ramos

regre¡¡ou d¡ Cabo Uelde

Após ter ParticiPado,
na cidade da Praia, na

reunião dos resPonsáveis
do comércio e dos trans-
portes da Guiné-Bissau e

Cabo Verde' regressou
ontemaBissauocamara-
da Arrnando Ramos, mem-
bro do CSL do Partido e
Comissário de Estado do

Comércio, lndtistria e Ar-
tesanato.

Esta reunião que teve
início no dia 4, Prolon-

gando-se até o dia 5 des-
te mês, tinha como objec-
tivo incrementar as trocas
comerciais e dinami-
zar as comunicaçöes ma-
rftimas e aéreas entre os
dois pafses.

Depois da reunião, o
camarada Armando Ra-
mos teve contáctos com
vários dirigentes cabover-
dianos ligados nomeada-
menteä lndústriaeao
Artesanato.(Continua na pag. 8)

nde o

Que sugere pqrq o melhorqmento do nosso iornol ?

Duko Castro Fernandes
(funcionário da Educagão/

- 
qQu¿¡19 a mim. o que

sugiro para o melhora-
mento do <Nô Pintchat,
consta só de alguns pon-
tos. Em primeiro lugar,
penso que ele devia ter
pelo menos, sernanalmen-
te, um editorial na primei-
ra página. o qual viria a
ser uma sfntese de todas
as informações fornecidas

lê-los possam contribuir
para a formação dos nos-
sos leitores, urna vez que
o papel dâ ¡nformação é
de informar para formar.

Sugiro também a cria-
ção de uma página cultu-
ral, que saísse pelo me-
nos mensalmente, falan-
do-nos da cultura nacio-
nal. Nessa pagina deveria
estar inserida trabalhos
no campo da música, re-
ferindo-se aos nossos
conjuntos musicais, tra-
balhos teatra¡s, artes plás-
ticas, danças e até trajes
usados pelo nosso povo.

Ouanto à participação
dos leitores, acho-a muíto
fraça:. o iornal devia ar-
ranjar vários colaborado-
res, aos euaiç deviam ser
dados tsmas variados co-

mo a Educação, Econo-

mia, Polftica, etc., a nf-

vel nacional, elucidando
muitos leitores que Pos-
sam ter dúvidas nesses
domínios. Há toda uma
necessidade de se ter um

conhecimento nesses as-

suntos para que se Possa
compreender c€rtas rn€-
didas que são tornadasl.

José de Pina, 19 anos,
ætudanto-sp¿¡6ome-
lhoramento do nosso jor-
nal, dou muita importân-
cia a parte técnica e esté-
tica que apresenta. O nos-
so jornal (felizmente 6
pouco frequente no mo-
menþ actual) aparecia
com muitos erros tipográ-
ficos, o que por sua vê2,
dificulta a sua total com-

preensão Por Parte dos

leitores. Não quero deixar
de focar também o as-
pecto fotográfico, que não

seiaqueédevidoonão
aparecer uma fotografia
sequer bem feita no ior-
nal. A imagem conta mui-
to na informação e deve-
-lhe ser dado essa impor-
tância, esforçando-s€ no
sentido de se fazer cada
vez melhores fotografias.
Por outro lado, o cNPr fa-
lou há tempos de um su-
plemento desportivo, que
nunca chegou a sair, ale-
gando razões téonicas.
Penso que o jornal tem
um papêl relevante no
que cpncerng à incrernen-
tação do despono.no Bafs.
Há tarnbfm grupos artfst

t¡cos no pafs mas é rnui-
to raro o 'iornal dedicar-
-lhes uma das suas Pági-
nas, o que seria muito
bom, porque dar-nos-ia
a entender os esforços
consentidos por eles no
nobre caminho da valori-
zação da nossa cultura,
outrora minimizada pelo
colonialismor.

Edna Pereira, funcioná-
ria do Depattamento de
Alfabetizaçio - sO que
eu sugiro para o melhora-
mento do sNPr, é que ele
devia abordar temas que
nos elucidem mais sobre
as nossas realidades. ln-
felizmente, temos um
grande mal que herdámos
do coloniallsrno e pode
ser combatido ferozmen-
te pelo jornal, que á o se-
nhgr qcunhar.
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Cabo Verde

Embqixqdore$ do Senegol,
qpresentqrom cre

L¡béric e RÞA
dencisis

Os embaixadores da
República do Senegal, S'
Ex.a Ben Mady Cissé, da
Libéria, S Ex.e Gabriel G.

Frangalo, e S. Ex.e Got-
thelf Schulze da RDA en-
tregaram . ao Presidente
Ar.istídes Pereira, no dia
15 de Dezembro de1978,
os documentos que os
acredila¡n junto do Gover-
no cabo-verdiano como
emba ixadores extraordiná-
rios e plenipotenciários.

O embaixador senega-
lês, o prime.iro diplomata
desse país a residir em
Cabo Verde, exprimiu a

sua satisfação por se ins-
talar no país irmão. se-
gundo ele, <<no coração
deste fascinante e marti-
rizado arquipélago, que
constitui a vossa pátria>.

As estreitas e antigas
relaçöes culturais exis-

tentes entre os nossos
dois países e os votos ex-
pressos pelo Presidente
Senghor 

- 
¿qu¿¡de fl¿

visita do Ministro da De-
fesa, Silvino da Luz, a es-
se país 

- de que os cabo-
verdianos imigrados no
Senegal se sintam como
se estivessem no seu país,
foram recordados pelo se-
gundo embaixador desse
país ern Cabo Verde. Afir-
mou, em seguida que, (a
unificação de África passa
pela interpenetração das
heranças culturais que nos
impuseram e que foram
legadas pelo colonial.is-
mo)),

Uma hora mais tarde,
o embaixador da Libéria,
Gabriel Frangalo, louvaría
o povo caboverdiano pela
sua grande vontade e cora-
gerìl demonstradas no

combate aos opressores
colonialistas, na luta de
guerrilhas conduzidas pe-
lo PAIGC. Acrescentou
em seguida que, sob a
orientação do Presidente
Aristídes Pereira, o povo
caboverdiano está a de-
senvolver os seu recursos
naturais apesar dos obs-
táculos que a natureza nos
irnpõe e afirmou que os
objectivos e desejos de
desenvolvimento nacional,
prosperidade, unidacie e
solidariedade africanas
são comuns entre os dois
países.

Os dois embaixadores
transmitiram ao Chefe de
Estado Caboverdianrìo as
mais cordiais saudações
em nome dos seus Presi-
dentes, respectivamente
Leopold Senghor, do Se-
negal, e William R. Tol-

bert, da Libéria.
Entretanto, o novo em-

baixador extraordinário e
plenipotenciário da Repú-
blica Democrática Alemã,
s. Ex.c Gotrhelf schulze
tregou, no dia 11,
ao Presidente Aristídes
Pereira as cartas creden-
ciais que o acreditam jun-
to do Governo cabover-
diano como representante
rnáximo do seu país.

No seu discurso de en-
trega de credenciais, o
Ernbaixador da RDA trans-
mitiu ao Secretário-Geral
do PAIGC e Presidente da
República, camarada Aris-
tídes Pereira, os votos de
felicidade pessoal e sau-
dacões do Secretário-Ge-
ral do Comité Central do
PSUA e Presidente do
Conselho de Estado da
RDA, Erich Honecker.

AMILI-AI{ CABRAL
ft. , .. IA präircô t^rvoìuctonarl,ì

VII. O O|TAVO ANO DA LUTA ARMADA
DE LTBERTAçÃO NACIONAL (")

INTRODUÇAO

Os colonialistas portugueses têm consci-
ência disso. Sabem que, se a ajuda necessária
e adequrada r¡ão nos t'altar, podem ser corridos
da nosssa te¡'ra dentro de pouco tempo. Fazem

esforços desesperados - 
tanto no plano interna-

cional corno no interior do nosso país 
- 

para

o evitar, pois uma possível derrota na nossa
terra seria o finr da dominação portuguesa em

ÁÍrica. Mas a situação a que Íazem face e os
êxitos que alcançámos em 1970 não lhes per-
mitem alimentar muitas ilusões.

1. AS MANOBRAS POLíTICAS
DOS COLONIALISTAS PORTUGUESES

A GUERRA PSiCO-SOCIAL

Depois de tere¡rr sidc forçados a reconhe-
cer, pela voz dos seus chefes prin:ipais, que

não podem fazer parar a nossa luta nem ganhar

a sua suja guerra colonial corìtra o nosso povo

e a Áirica, os criminosos coioniaiistas portu-
gueses ado.ptararn Iìovas tácticas para tentar -

destruir o nosso Particlo. Começaram a empre-
gar os méiodos mais desprezíveis. os mais vis,
no ârnbito de u¡na políiica que deixa rrer clara-

mente, cada ciia mais ciue os coloniaiistas'por-
tugueses são verciacleiros <gangstersn ou ban-

didos sem menor escrúpulo, capazes de

cometer os crinnes mais bárbaros e de utilizar
as rnentiras mais desavergonlradas.

Tendo fracassado na tentativa de criar
confusão na rìossa iuta, vendendo, peio preço

da traição, a liborclade condicionada a um certo
número de compatriotas ¡rresos, os co.lonialistas
portLrgueses reccrrerern a outros rneios' Inven-

iar.rrn mentiras a respeito de ciivisöes no seiö do

Partido; escre\.¡erenì cartas a alguns dirigentes,
prometendc-!hes dinlleiro elrr ciuantidade, boa

vida e lronras; tentaram er<plorar o oportunismo,
a ambição e os baixos sentimentos' convencidos
de que os militantes e dirigentes do nosso Parti-
do são corrìo os qLte os servem. Mas enganaram-
-se. As suas tentativas não tiveram por resposta
mais do que o desprezo e a repulsa por parte dos
nossos camaradas. E a acção criminosa do ini-
migo contribuiu ¡:era reÍorçar a unidade' e a

vlgilância no seio do nosso Partido e da sua
direcção nacional.

Vendo que ré impossível dividir a direcção
do nosso Partido ou levar alguns dos seus diri-
gentes a trair, os colonia!istas portugueses de-
cidiram mobílizar os oportunistas que vivem no
exterior, para que esies tentem levar à traição
alguns rosponsáveis da riossa luta arrnada. Gas-
târam rnuito dínheiro mas fracassaram cie novo.
Dando provas, uma vez mais, da sua consciência
política e!evada, de verd¿rdeiros militantes do
nosso Partido, os responsáveis contactados
prenderam os opot'tunistas e os traidores, que
foram julgados e condenados com justíça.

Achodo $.
de ener

F¡!i pe: zon0 experismentsl

A. utilização das ener-
gias não convencionais,
como sejam a energia
eólica (vento) e solar, pa-
ra a instalação de bomba-
gem de água potável para
o abastecimento das po-
pulações e irrigação de
terrenos, está na base das
actividades dum centro de
pesquisas previsto pelo
nosso Governo logo após
a independência.

Para já" o Ministério do
Desenvolvimerrto R u r a I

vem instalando na zona
da Achada de S. Filipe
algumas bombas eólicas
para resolver o problema
de abastecimento da po-
pulação dessa localidade.
Durante uma curta visita
que efectuámos a essa
zona, pudemos constatar
que uma das bombas ins-
taladaseafuncionarem
regime experimental,
vem, em certa medic'a,
aliviar a população do
problema, atendendo a

que era necessário percor-
rer grandes distâncias pa-
ra obter alguns litros de
água potável. Brevemente
irá entrar em funcio-
nãmento mais uma bom-
b¿ eólica. na Granja de
S. Filipe, destinada a
abaste'c€Í,dê água
potável o aviário em
construção nesse centro
de recuperação de jovens
e, possivelmente, para a
irrigação de algumas par-
celas de terreno.

Mas não é só na ilha de
Santiago que se tem de=
senvolvido esta activida-
de. Algumas bombas fo-
ram já instaladas nas ilhas
do Maio e S. Nicolau ten-
do os resultados corres-
pondido, até agora, às es-
peranças dos técnicos en-
carregados dessa tarefa.

A aplicação desse tipo
de energia inesgotável,
não poluidora, parece .ser,
Ce momento, uma das
nlelhores fontes a que te-

remos de nos socorrer pa-'
ra resolvermos os vários
problemas que os planos
do desenvolvimento eco-
nómico do país vão levan-
tar. Por outro lado, os ma-
teriais necessários para a
instalação de bombas eóli-
cas não custam muíto ca-
ros e inclusivamente, al-
guns deles poderão ser
fabrìcados em Cabo Ver-
de.

No que respeita à ener-
gia solar, sobre a qual
apresentamos no nosso
últímo número um artigo
extraído do boletim infor-
mativo do MDR, começou

a

já a ser instalada, também
na zona da Achada de S.
Filipe, uma bomba solar
fabricada pela emPresa
francesa SOFRETES, que
irá também equipar um
furo destinado ao abasteci-
mento da população da-
quela localidade.

Naturalmente que esta
instalação piioto irá ser-
vir como elemento de es-
tudo e permitirá estudar
a utilização desse tipo de
ener,gia, para a qual o nos-
so .país reúne condições
bastante favoráveis, num
plano de maior enverga-
dura.

glos nqo convenclonffils

Dcrs ilhos

No dia 9 do'mês de
Dezembro último deu-se
início, na ilha de Santo
Antão, à electrificação da
vila do Porto Novo, com o
começo dos trabalhos de
montagem da rede eléc-
trica que irá fornecer
energia para consumo do-
méstico e para futuras
unidades produtivas, cuja
instalação se projecta para
a sede desse concelho. . .

Os trabalhos de monta-

gem da rede eléctricâ, ôs-
sim como a construção da
central estão a cargo do
Secretariado Administra-
tivo do concelho, que pa-
ra tal dispõe da verba no
orçamento municipal,

Entretanto, está em fa-
se avançada a limpeza das
estradas da ilha, que so-
freram danos com as chu-
vas caídas nos finais de
Noverhbni do ano passa-
do.

¡

As frentes de trabalho

em algunnas llhas vão ser

reabertas este ano, devido

ao facto de o ano agrícola

estar irrernediavelmente

perdido, principatmente a

cultura do milho gue é a
base da maior Parte da

alirnentaçõo, em Cabo Ver'
de g que o ano Passado'
foi ainda a grande esPe-
rança dPs agricultores'
Da-s $randes chuvas cai-
das ern fins de Agosto'do
ario passado só se aprovei-
ta o pasto para o gado, es-
tando as outras -culturas
cornpletar4ente secas-
segundo i4formações co-
lhidas em co-ntactos t¡dos

com fos , ,responsáveis, dO,

Governo.nas ilhas do Ma:

dm trabntrho
eBte ßn0

io, Brava, Fogo e Santo
Antão.

A produção agrícola é

nula, havendo somente al-
gum pasto nas zonas altas,
que foram contempladas
com borrifos caÍdos na

ilha nos meses de Outubro
e Novembro do ano tran-
sacto, e que escaparam ao

atague desencadeado pe-
las pragas de gafanhotos.
A campanha de plantação
de árvsres iniciada na al-
tura do apelo feíto pelo
Primeiro-M inistro, coman-
dante Pedro P ires, foi
completada em Novembro
com a plantação de mais
três mil árvores, :estando
em franco desenvolvimen.
.to.as doze mil já plantadas
na ahura das primeiras
chuvas.

¡
t
I 0a

'¡'VT

Fre ntes
rßa b !'e m

Sonto Antõo

Electrificação da Vila
do Porto Novo
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Entrevista

' Conclufmos neste número a ontrevlsta ooncedl-
da pelo camarada Presidente Luiz Cabral, à revista
<rle Courrieru dos países da CEE/ACP. Nesta segun-
da e última parte da entrevista, o earnarada Luiz Ca-
bral aborda a planificação económica, a autosufic¡-
ência alimentar, o equilíbrio da balança de pagamen- 

,

tos, a ajuda europeia e por fim a nova convengão,
de Lomé.

Comorodo Presidente Luiz Cobrol ò rev¡sto " Le Courr¡ et" (conc

"Umq das mq¡ores qmb lçoes do nosso gov

P. 
- 

No seu país, não
há ainda um plano econó-
mico. Oueria perguntar-lhe
porquê e se pensam, num
futuro próximo, ostabele-
cer esse plano, que talvez
permitisse definir melhor
oa vossos obiectivos o
tambóm incorporar me'
lhor as ajudas estrangeiras
nas realizações Para o
desenvolvimento do seu
pals?

- É certo, mas é tam-
bém preciso ver as con-
dições em que nós encon-
trámos o pafs: em primei-
ro lugar, houve 12 anos
de guerra. Depoís, quando
obtivemos a libertação do
pafs, não encontrámos
absolutamênte nada do
ponto de vista dos <dados
cstatfsticos> e outros. Pa-
ra planificar, é preciso co-
nheceropaís,épreciso
conhecer todos os dados
neoessários ao planifica-
dor. Portanto, durante es-
tes anos, o problema que
se nos punha era criar as
condições para que o pla-
no fosse estabelecido
quando chegasse a altura.
Queremos uma economia
planificada e vamos lá
chegar. Mas também não
era possível ficar de bra-
ços cruzados até ao dia
em gue tivessemos o
plano. Durante estes três
anos, tentámos aproveitar
todas as oportunidades
para dar passos, ainda
que modestos, algumas
vezes mesmo indecisos à
partida, para remediar a
situação catastróf¡ca her-
dada'do colonialismo.

P. 
- 

Portanto, quando
conquistaram a indepen-
d ê n c ia, encontraram-se
perante uma situação ex-
tremamente preoíria: pra-
ticamente tudo estava por
fazer em todos os doml-
nios, e talvez 6sta se¡a
mais uma originalidado
do seu país. Senhor Pre-
sidente, há dois dias,fo-
mos ao norte do país e
tivemos oportunidade de
assistir a uma reunião
numa aldeia. Havia muita
gente à volta de cerca de
20 delegados de outras
aldeias. Estes acentuaram
especialmente um ponto:
problema dos recursos
alimentaras. Por isso,
querla perguntar-lhe oomo
so apresonta actualmente

o problema dos ntcurros

al¡mentar€s no seu pafs,

no que diz respelto parti-
cularmente aos produtos-

-base da alimentaçåo, co-

mooarroz,amandioca,
o milho, o óleo de Palma
c a farinha?

- 
þsve dizer-lhe que

sstamos seguros de que o
pals se pode tornar' num
futuro próximo, autosufi-
ciente do ponto de vista
alimentar. Estamos segu-
ros disse e posso dizer-
-lhe que, Ro momento em
que terminou a guerra, em
1974, tlnhamos um defi-
cite alimenur de cerca de
40 OO0 toneladas de ce-
reais e que, em 1977, im-
portámos unicamEnte
100OO toneladas de ce-
reais. Estes números mos-
tram o progresso que
conseguimos realizar em
três anos. Mas também
sabe que, no ano passa-
do, tivemos uma seca
exeepcional no nosso
país; ora, o povo não tem
reservas I encontrou-se
desprovido de tudo. Ape-
lámos então para a co-
munidade internacional e
podemos dizer que rece-
bemos uma ajuda bastan-
te substancial: houve vá-
rios países, entre os quais
os países da própria Co-
munidade Económica Eu-
ropeia, que nos ajudaram
na alimentação das nos-
sas populaçöes. É entre o
começo das chuvas e o
momento da primeira co-
lheita que se pode ter, em
três meses, enormes difi-
culdades como agora
acontece. Temos cereais
que devem chegar a qual-
quer momento € vamos
lazør todos os esforços
para que as populações
possam ter alimentação
nesta época do ano. Pen-
samos que esta falta de
alimentação pode ser re-
solvida com o trabalho
das nossas populações, se
houvèr chuva. Portanto, o
problema consitg em dar
à nossa população os mel-
os para ela poder traba-
lhar e para que, no pró-
ximo ano, não tenhamos
os problemas que tivemos
este ano e qus considera-
mos verdadeîramente ex-
cepcionals.

DIVERSIFICAR A PRODU.
çÄo AUMENTAR

Mas posso dlzer-lhe
que uma das maiores am-
blções do nosso governo
é chegar à autosuficiência
alimentar das nossas po-
pulações. lsto é possfvel:
pode produzir-se muito
mais arroz por ano, entre
nós. Estamos a tentar in-
troduiir também o milho
seleccionado e já temos
sementes que foram uti-
lizadas. Conseguimos
agora diverslficar bastan-
te o trabalho da popula-
ção, que anteriormente se
dedicava à produção de
um rlnico produto: o
amendoim. Agora, no sul,
temos mesrno batatas,
feijões, milho, aftoz ø
também introduzimos a
soja este ano, para as
nossas primeiras exp'eri-
ências. Diversificar a agri-
cultura permite melhorar
as condições alimentares
das nossas populações.
É um melo de defesa por-
que, se as pessoas pro-
duzirem só arroz e so a
chuva não for suficiente
para esta cultura, elas fi-
cam cornpl€tamente con-
denadas; mas, se diversi-
ficarem a produçãor Ítos-
mo que não chova abun-
danternente para um pro-
duto, a chuva pode :er
suficiente para outro.

EOUTLTBRAR A BALANçA
DE PAOAMENTOS

P. - O sou pal¡ tem
um deficite comercial
bastante importante. lsto
ó facilmente expllcável
num pals em vias de de-
senvolvlmento, um pou-
ct pelas razões que acaba
de mencionar, quando há
uma necoasidadc provisó-
ria de importagão alimen-
tar e tambóm porque um
pale em vlae de dæenvol-
vlmento tem nececsidade
de importar bene de equi-
pamento, produtos en€l-
gót¡coe. etc. lsto expllca-
-s€ tamb6m pelo caracter
alnda pouco dæenvolvldo
das voasas eNportaçõæ:
há só o amendolm e um
pouco de madolra. Pensa
quo, no futulo, æto dsfl-
cite cornerclal possa s€r
pro græivamente ab¡orvl
do ou, pelo menoc, llmi-
rsdö?

- Duranto o primeiro
ano da independência,
em 1974, não tinhamos
absolutamente nada para
sxportar. Em 1975, co-
brlmos , unlcamente olto
por cento das nossas ím-

a àt

portaçöes. Em 1976, co-
brimos entre 19 e 2O por
csnto e, em 1977, cobri-
mos mais de 50 por cen-
to das nossas importa-
ções corngrciais. lsto pro-
va gue a situaçåo melho-
rou consideravelmente. É
certo guo tivernos a seGa,
no ano passado, mas de-
vo dizer-lhe qus estamos
a fazer um esforço mu¡to
grande para, pelo menos,
manter o mesmo nfvel de
exportações do ano pas-
sado. Num futuro não
muito d¡stsnte, podemos
equilibrar a nossa balan-
ça comercial, no dia em
que consegulrmos explo-
rar seriamente a mado¡ra
e exportá-la. Temoe pro-
blemas, pois também é
preciso plantar e não ape-
nas cortarl Mas temos um
programa e ainda pode-
mos cortar durante alguns
anos sem prejudicar o
equilfbrlo das nossas flo-
restas.

Tambóm temos a p€s-
ca. Temos riquezas pon-
sideráveis nos nossos
mares e, ató agora, não
tirámos grande partido
disso; mas temos a €sp€-
rança que, nos próximos
anog, a pesca possa mes-
mo tornar-se mais impor-
tÍ¡nte do que o amendoirn
no quadro das nossae ex-
portações. Com o amen-
doim.e a palmeirâ, guo
começou I rocupsrar nor-
malmente este ano, creio
que poderemos chegar às
12000 ou 1500O tonela-
das de exportaçöes, em
1978. Oueremos compsn-
sar a baixa da produção
de amandoim, através da
exploração do coconoto.
Posso dizer-lhe que, an-
tes da guerra, exportáva-
mos muito coconote, mas,
com a gugrra este produ-
to baixou îmenso. Em
prlmelro lugar porque, do
nosso lado, não podia-
mos exportá-lo. Portanto,
as populações perderam
o hábito desta cultura e,
do lado dos portugueses,
as pessoas não queriam
ir para o rnato apanhar
coconotg, o que fez com
que, durante todo um pe-
rfodo de 12 a 15 anos,
as populações tenham p€r-
dldo o háblto de apanhar
coconote: os jovens que
t6m actualmente 25 anos
nunca o flzeram. Mae is-
to pode recomsçar nor-
malmente também com
a aqulsição de britadeiras.
Portanto, com o amsn-
doim,ococonots,apgs-
ca e a madslra, crelo-que'
á poesfvel sat¡sfazer as
nossas necsssldades de

importações nos próximos
anos..

Há igualmente as ri-
quezas que ainda não são
exploradas, como a bau-
x¡te que já constitui uma
certeza. O nosso pals é
um país viável e nós va-
mos fazer tudo para que
seia um pafs equilibrado,
que viva com os seus
próprios meios mas que
tambóm procure a contri-
buição estrangeira, aten-
to a tftulo de donativos
como de gmpréstimosì
para desenvolver a sua
economla.

P. - No programa in-
dlcatlvo do FED, está pre-
vi¡ta a concessão de 2O
milhões de unidadæ-con-
ta para a Guiné- Bis¡au.
Oual o aou julgamento
global sobre a aiuda eu-
ropela ao vogso pafs?

- A ajuda europeia
const¡tr¡i um dos contri-
butos mals válidos para
o nosso esforço de de-
senvolvimento durante es-
tes prlmeiros anoì da nos-
sa independência. As ne-
goclações dos pafses
ACP com a Comunidade
europela tlnham com€ça-
do no momsnto 6m que
ascendemos à indepen:
dência e decidimos ime-
diatamente part¡c¡par ne-
las. Portanto, fomos um
dos signatários da Co-
venção de Lomé e, pre-
sentemente, depols de
três anos, a nossa expe-
riêncla prova que fizemos
bem: para nós, a coopera-
ção com a Comunldade
foi essencialmente um

contr¡buto desta i
para o nosso desen
mento. A ajuda da (
nidade situa-se ent
mais importantes qt
cebemos actualn
contamos tarnbém c
ajuda, no quadro I
ral, com os Estados
bros da Comun
Económïca Europeia
.Aquilo que dese,

é reforçar esta co(

ção através da criaç
relações economica¡
válidas também p
Comunidade Econr
Europeia. Esta é um
ocupação que nós t
tanto ma¡s que o
camarada Amilcar (

Fmpre disse: (quan
faz soments para r
do a cooperaçäo to
caridade e a car
nunca fez a felicitla
ninguémr. É por isl
o nosso objectivo c
te em, nos próximos
podermos encontrar
tos de cooperação
dos com a Comun
válidos para os dc
dos. Estabelecemos
tactos com alguns
no que diz respeito i

xite, ao fosfato, à qr

do petróleo. Temos
edades m¡stas c(
França no domfni
poscas. Posso dize
estamos reconhecid
la assistência que
bemos da Comun
o qual aliás abran
pontos-chave do
pafs: infraestrr
transportes, agric
equipamento do pafr

é chegor à qutosuf¡c¡ênciq qlimentq r"
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tanto, estamos convenc¡-
dos da utilidade e da ac-
tualidade desta coopera-
ção entre os Pafses ACP
e a Comunidade EuroPeia'

P. 
- Para além do

montanto do programa in-
dicativo do FED, que €uo-
quei há pouoo¿ a Guiné-
-Bissau r€cebeu, em 1976,
cinco milhöes de unida-
dæ-conta para a produ-
ção de amendoim e co-
conots. o que pensa dæ-
ta ¡nst¡tu¡9ão original da
Convenção de Lornó.

- O julgamento de um
país como o nosso no que
diz respeito a um contri-
buto tão concreto para os
problemas da nossa ba-
lança de pagamentos é)

extremamente favorável.
A originalidade da Con-
venção de Lomé, consis-
te na responsabilidade
dos países desenvolvidos,
membros da Comunidade
Económica Europeia, pe-
rante a instabilidade das
exportações dos países
em vias de desenvolvi-
mento como o nosso. De-
vo dizer que ¡sto fo¡ um
contributo extremamente
válido. Este ano, 6ncon-
tramos-nos numa situação
mais desvantajosa por-
que quase não fomos
abrangidos pelo Stabex'
Mas, por outro lado,
consideramos que somos
privilegiados porque pen-
so que um país não deve
sempre desejar ser bene-
ficiário do Stabex, mas
precisamente desenvolver

lGo¡rtlnua na páglm 8l

s degenvolver a agr¡cultura
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O povo vlve noe ¡eu¡ ca¡ebres lmprovleador, ro m a! mlnl¡n¡¡ condlçôr¡ dc ltlglan¡ e haDllaUllddo ilrlho¡r c oonþnb tll ¡l¡lcçåo hcDlllglon¡l do paf¡

Pro iecto experimenrol de G¡ulo-conslruçõo orientodo em Antuk
vida normal ds urnå c¡dsdo.

s¡TuAçÃo HABITAC¡O||âL
iro TEMPO COTOI{|AI

O Comissariado das Obras Públioas, Construçöes e U¡ba-

nismo, de acordo com o Com¡té de Ëstado do s€ctor Autó-
nomo de Bissau. a em conformidade com o ¡eu plano de urba-

n¡zaç¿o e descentralização da c¡dade de Blssau, vai lniciar'
or*är"nt", a consùuçáo de urn novo bairro reeidencial em

Antu¡s, baseando-se no método de auto-construçåo, ma¡ de

maneira or¡entada. A construção deete bairro núm local que
d¡sta. aprox¡madarnente, trôs quilómetros da área central da

cidade, enquadra-se na nova polftica habitacional do 9sls, em

defin¡çå,o por aquele Co¡nissariado- Este bairro poderó vir a

se¡vir de modelo para outros que serão construldos no futuro,
tanto em Bissau como no ¡nter¡o¡ do pafs, € também Para o
melhora,mento e re€onstrução de bairroe iá existentes na perl-

feria da cidade.

O s¡stema ds auto-constru-
ção tradicional baseia-ee na
maneira como o Povo oons-
tró¡ as suas habitações utili-
zando os produtos que lhes
são mais familiares 

- 
qad¿

famflia que pret€nde oonstru¡r
a sua própria casa, solicita a
måo-de-obra de parerìtos €
amigos, € são utilizadas co-
rno matérias prl¡¡as, a terra
reforçada com c¡mento, a pa-
lha proteg¡da com um produ-
to especial contra o fogo, a
humidade, o atsque de bichos,
o com uma boa eepessura
(20 a 30 centfmetros) que
lhe garanta um maior tempo
de duraçåo, aproximadamen-
te 5 a 10 anos. Com a entrada
em pleno funcionamento das
fábricas de tljolos € tolhas de
Bandim € Bafatá, a cobertura
deesas casas será gradualmen-
te subst¡tufda por telhas, que
nessa altura terão um preço
mais acesgfvel.

Chamou-se auto-construção
orientada, ao trabalho em oau-
sa no bairro de Antula, por-
que é o Estado que, atravós
dos segs organismos compo-
tentes, vai dar apoio técnico,
f¡nanciamento das infraegtru-
turas 

- 
arranjo de estr.adgs,

abastgcimento do água e, em
dev¡do tempo, de €lectrlc¡da-
de. O bairro teró uma lign-
ção, pelos auto-ca¡ros da Sl-
lô Dlata, com o oontro da c¡-
dade.

O Estado não tem pos8¡-
bilidades de aroar com a
construção e completo finan-
c¡amento de grande núme¡o
de casas, que é necessário
neste momento, e tampouco
as famflias qu€ 6s ¡ntsres.
sam €m possulr a sua pró..
pria casa dispõem de recur-
sos f¡nance¡ros suficientes
Para suportar todas as øxi-
gências de consÙução, pelo
qua esta é a única forma pos-
sfvel de promover as colrstru-
çöes necessárias.

PEDIDOS DE TERRET{O
NO SECTOR AUTóÑOMO DE
BrssAu

As famflias interessadas na
construção da sua nova cagå
em Antula, devem dirlglr um
pedido de terrerro ao Comité
de Estado do fìlettolAutóno-
mo de Blssau. D'epois de acei-
te o pedldo e ostabeloc¡do o
regime de flnanciamgnto, as

lamfliae ingcrltas serto dlvi-
dldas em várioe g¡upo¡, e or'
ganlzadas num s¡stema d€
cooperatlvas, onde cada gru'
po de famflias t¡abalhará na
construção das casae de fa-
m¡l¡as que dole fauem Parte'

As famllias abrangldas Pe-
lo pro¡ecto de auto-const¡u-
çåo de Antula devem aer or-
ganizadas em grupos autóno-
mos, compostoe de pesgoag
que trabalharão em reglme de
trabalho voluntário. Eeses gru-
pos devem ter esÞtutos apro-
vados por um órgão do Ec-
tådo. Esto eistema de traba-
lho em colectlvo facillurá
muito a obtenção .de cródltoe
necessárlog às construçóea.
Nesta base, qr¡¡lquer famflla
à qual é concedlda o terreno
para a sua conitrução, flca
sutomaticamentg ¡ngcr¡ta co-
mo me¡¡bro do rs¡Etoma dg
Auto-Construção Orientadar,
passando a gozsf de todoe os
d¡re¡tos e a cumprir oc devc-
res comun!¡ à comunldade a
quo p€rtencs.

Todo o conjunto habitacio-
nal que con8t¡tulrá o novo
bai¡ro seró completado om
duas faees de construçåo.
Serão criadae todas ag con-
dlçõee, de aeordo com aB
necessidades bósicae da po-
pulaçåo, no eentldo de Pro-
mov€r um progreellvo bem-
-eetar eoclal.

O plano báalco dcote Pro-
jecto de Antula ó o de cons-
trulr grupoe de oasae com
cerca de 12 talhõee cada gru-
po. Está prev¡sta para cada
grupo de sasas un¡a p€guena
praça de utilizaçåo comunL
com uma torneira no oenÙo.
Cada uðs ou quatro grupoe
terá um balneário e um lavo-
douro públlco. Na primelra fa-
se, prevê-se a construgãg de
fO g¡upos de casas oom os
respectlvos balneários e lava-
douroê, com rede de absete-
clmento. de água potável, s3-
gotos, fuas e qstradas de li-
gaçåo com o cer¡tro da cl-
dade. S€rão tamb6m GonsF

t¡ufdog um posto sanltárlo,
um centfo de convfvio, uma
escola, resld0ncla¡ Pera Prc'
feeso¡es, a gede do comlt6
local do Partldo, um r€8orva-

r, tório de água e ln¡talado um
gerador elécrloo.

Para a eegunda lblc de
construç6e8 prevê-se o au-

menþ do nrlmero de mor¡-
dias. e gc¡ðo crl¡dag out¡¡¡
infrs-oatruturÊs psrg a sst¡t
façåo das necessldadee da

população do bairro. Male

concr€tament€, €a848 obras

seråo: parque lnfantll, fei¡a,

caf6're¡t¡urante, loþa de um

pieo, moradlac em banda con-

tfnua de um e doie pleoc, e

ediffcio de olto mo¡adi¡s co¡n

dois pisos, e outro com 2O

moradia¡, alóm de um oom-
prexo cl€6poruvo. No lma¡ oa

segunda fase de construgóee,

o número de morad¡as at¡n-
girå 270; com, aprox¡riâda-
m€ntê, 2.5OO hab¡ü¡ntes.

I
HORTTCUTTURA E CR|AçAO
DE A¡ìIIMAIS DOMÉETICOE

No proþcto eetá previeta,
para cada caoa, a regerva de
uma área euficisnte psra gue
cada famllia possa degenvol-
vor a hortlcultura e à crlaçto
de ani¡¡als dom6stlcos, actl-
vidades oetss, ¡nd¡spen¡ávelg
ao melhoramento dEs aond¡-
ções alimentares, e tambóm
para favorecer a¡ actlvidades
comerciais doe moradoreS.

Para preservaçåo do meio
ambtentg, seråo coneervadas,
na área dae conrtruçöee, al-
gumas áreas verdeg, entre aa
quaie um mato de cajti. Por
outro lado, o projecto obede-
cerá a um eiste¡¡a do plan-
tação de áryores de fruto e
outraa ao longo dae ruag, ê
a øiação de þdine iuno dae
caeas. Seråo oe próp¡los mo-
radores a culdar ds todog os
elEmento¡ materlals que lnte-
gram o balrro, desde a llm-
peza das ruas, tratamento das
áreas verdes e das planta^
çöee, llmpeza dos balneários
e fontss prlbllcas, e garantia
de uma boa apreeentação do
interior e exterlor dae casag.

EBte projgcto abrlrá uma
nova página na vlda das po-
pulaçöee doe centroe urbanos
do noSoo pafs, no quadro da
habitaçåo e das infra-egtrutu-
ras habltac¡onals. O projecto
enquadra-se na nova polftica
de u¡banização a gsr dellnea-
da pelo nosso Estado, com o
objectlve de faze¡ face ao os-
tado lamentável em que s€
encontram a5 nosgag cldadeg
€ tab¡nca6, onde as oonstru-
ções nåo obedeceram a qual-
quer plano de urbanização na
época colonial. Nos balrros
perifóricos de Bissau, a sltua-
ção é desoladora. As casas
€ncontram-se entrslaçadas
urnae nåa outras, não exlstEm
as lnfra-egtruturae de baee, e
verlfica-se a ausåncia quaee

total d€8 condlçõee mfnlrnse
de eanldade, necgárla¡ à

A fllosofla de Produçåo de

hab¡tações utilizadae Pelo go-

verno cglonial no nosgo Psfs

nlo vlsava servlr o poYo, rn¡s

apenaa uma minoria de pri-

vileglados das cldades, e,

mesmo nestas condigôes, nåo

hav¡a um prograrna global que

per¡n¡tl8se uma construçle or-

ganizada no quadro de uma

harmoniosa urbanizaçåo da

cidade. Durante longos anos,

Bissau e aÊ outras cldades do

pafs t¡veram um crescimqnto
pa¡t¡cularmontô lonto. Não

acompanharam, no mfnirno, o
rápido crasclmento populaclo-
nal, facto sste qu€ se verlfl-
cou mals ac€nturdam€nte na
d6cada de 60.

O povo asfixlado cootl¡ra-
va a eubsigtir nos Seua caSe-
bres lmprovisados, sem aa
mfnlmqe condiçöes de hlgle-
ne e habltabilldade. Com o
desencadeamento da luta ar-
mada de l¡bertação nacional
contra o colonialiemo portu-
guêe, as coieas começaram
a compllcar-eg para a adml-
nistração colonial.

Com o desenvolvi¡¡enlo da
noosa ¡utå de l¡bertação, pss-
sou-ae a verificar urna fuga
€m rnaesa dae populações dae
árese entåo ocupadae para as
zonae l¡bertådas pelo noceo
Partido. Em contrapartida, o
Estado- colonial, com a rur
demegogia p€rs lmpedlr a
propagação dae ldela¡ de l¡-
bortaçåo junto das populaçôee
onde a influôncla do nosso
Partido ainda não se t¡nha lm-
plantado fortêmentg, coms-
çou a gxecutar urna polftlca
de isolamento desgas popula-
çõee em zonas controladas e
vedadae com arams farpa-
do. A sltuação de desespero
a que os guerllheiros condu-
zlram o €,x6rc¡to agreeeo¡, le-
vou-o a perpetfar nìa88acr98 e
a generallzar as repressöee
contra populaçöee ¡nocontos
e lndefesas das zona¡ rurals
e sub-urbanao.

Tal situaçåo origlnou tam-
bérn que grande parte dqs Po'
pulações das áreas ocuPadas
começagsom a emigrar, à Pro-
cura de lugares mals seguros.
Bi¡sau, o quartel-gener¡l do
exórclto colonlal, ¡Zona Or
de acção do nosso Partldo,
era, na verdade, o rreftlgio
ideab. Contudo, o gov€tno
colonlal não crlava condlçôes
para receber tanta gente, ape-

¡ar da polltlca spinollrtr
¡Guln&melhon ¡novld¡
seio de uma demagóglca a
ção nacional populrrr. I

Blssau e no ¡nterlor, congt¡
ram-se alguns bai¡roe i¡olsd

- 
bairros que malc parecl

fornalhas, sem o mfnlmo

condiçõee de vid¡.

O groeso da populaflo

xava-o€, deaordonad¡-men

na perlferia da cldade de E

sau. Cada, famflia con¡t¡u&

oua Ga8¡¡ de manel¡a ¡uditt¡r
tar, osm ae mlnlmag condl$
de sanidade. Eesag zona¡ I

rlfé¡lcas, que deram orlg
aos actuals bairroe, devldr
êua forto densidade popr
cional, eetavam oxpogtE¡¡ I
perlgo¡ de incôndio¡ cat
tróflcos, de doençac epldó
cas, etc. Os pedidoe de tet
no para as construgöec et
acaltes pel¡ adminlstrag¡o
lonial, com o pretexto de q
quando chegassem os plo
de urbanização, u caalt
riam d6¡tada6 ab¡ixo, ¡
quaiequer €noargos prra o
vsrno. Mas, a verdade ó c
durante os últimos 15 a
de preeença colonial no r
so pafs, não foram torn¡
nenhumas medidae urbani
ea.

Um povo ¡nt€¡ro na m
ria, a carência de morar
em todos oe centrog urba
do pafs, a falta dò lnfra+¡
tu¡as habiacionals, falta
mfnlmas condlções de hlgi
e habltabilidade em qrncc
dao as Gagas €, de u¡n m
geral.afomeeoeub-dct
volvimento, eis o panon
que oB dltoe ¡civllizado
delxaram na nosEa. teffa, I
mals de cinco sóoulo¡ de
minagåo. Elesau, å cap
com os seua altos qontfar
ó disto o retrato ¡nais vlv

O mal já eetava felto. 1
ra cabe ao noaao Egtâdo dt
ombros à pesada e dlffcll
refa de melho¡ar o conl
oa sltuaçåo habitaclonal
pofs. ospeclalmonte dos I

ros perlfórlcos de Bl¡
aproveltarido o máx¡mo
se podo aproveltar, u¡bqnl
do e construlndo toc pou
de acordo com aB noSgat
sibllldades, crlando a¡ lr
-estruturas (electrtflcrçto,
des de abaeteclmento
água, ruas, €stradas, osg
erc.l lndispensllvelg ao dc
volvlmento de uma ¡ocl
de. Tals são es objectlvor
t6 proiocto esperlmental
auto-construção a ser ap
do em Antula, ondo o Po
o Govemo iuntarão a¡ lol
para atlnglrem o obþt
oomum.
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MARITÂNIA, 1-GUINÉ,4
RESULTADO ENGANADOR

' A selecção da Mauritânia
pode queixar-se de falta de

sorte nos dois jogos que iá
r'ealizou. Acontec€u Primeiro
cgntra a turma da Gâmbia,

.qu.e submetida à pressão mau-
r¡taniana desde o pri¡¡eiro

-.quarto.de hora,até ao últ¡rno
minuto, acabou por ganhar
'ínjustamente a' partida peia
' mãrca de 2-1 , quando o resi¡l-
tädo mais justo só poderia .ser

,ô da vitória da equipa mauri-
taniana.

' Na partida de anteontem.à
{Ào,ite,.na' qual defrontou. o

. podoroso (team) . do Horoia,
'representante guineense nes-

, te. torne¡o, a equipa da Mau-
. ritånia voltou a perder injus-

tamente'e desta vez por um
' número bastante exagerado

(4i1 Ì. Um resultado que está
, longe de.condizer com o gue

.se passou dentro do rectângg-
lo, durante os 9O ¡¡inutos. '

I

A actuação da selecção
maur¡tan¡ana foi uma surpresa
paiá todos aqueles que pre-
senciaranr a sua estre¡a neste
torne¡o. Cornandou as opera-
çoês duiante toda a prirneira
parte e apesar do equilíbrio
imposto pela formação gui-
neense na segunda parte, os
tromens .da' selecção maurita.
niana conscg¡iram exibir ao
longo dos 90 minutos um
futebol que deles não se es-
perava. Lamine Salem mal-
cou um goìão que é dos que
aparecem raríssimas vezes.

D iga-se que a vitória gu¡-
neense se deveu per um lado,
ao azar que acompanhou os
màuritanianos (auto-golo de
Lobelezes,)' fazendo 2-1 para
a Gulné e por outro ladö, aos
<fiangosl. do guarda-redes
Nl'Dão Mamadou, que entrou
a substi.tuir Faye lVladethie,
que, saiu lesionado no lance.
Co segundo golo guineense,
tendo sido transportado para
o hospital, seria. contudo, in-

.i'rsto menosprezar o trabalho
desenvolvido pelos homens da
turma vitor¡osa.

uûntâmos apreselìtar um.
traÐ¿¡¡no rí¡a¡s arargado sorJre
esre JJíJo no s,:prernenlo oes-
píiíu\,o que ¡remos publ¡car
¡tJ sAþAdO.

GÁM8IA,O-MALI, 1

þruh'ì JoGo-TBEINO

A selecção do Mali voltou
a so.mar três. pontoS, agora
fiente à formação dp Gâmbia,
nc seu segundo jogo, vencen-,
do por uma bola a zero, o que
ll,e permit¡u permanqcer no
comando da série A. A turma
maliana tinha derrotado, a
equipg da Guiné-Conakry, na
noite de domingo passado,
também por umã bola a zero.

Sþ quem não teve a opor-
tunidade de apreciar, <in-lo-
col as duas actuações do
Mali é que não colocará os
dois adversár¡os deste, Guiné
e Gâmbia, em pé de igualda-
de, pelo facto do reþultado

das derrotas ter sido as mes-
mas. O jogo entre Mali e
Guiné foi muito rápido e re-
nhido, do primeiro ao último
minuto, enquanto que o en-
conlro entre lr/lali e Gåmbia
de anteontem a tarde, decor-
riu numa lentidão desconcer-
t¿rnte. lvlelnof dr¿enc¡o, parecia
nrars urn jogo-trerno, ern que
as duas equ'pas se preocupa-
ram mais e¡¡ metnorar os
p¿r$ses e em ensarar esre ou
aquete sisrema de ätaque

A pril;rerra parte terminou
cof)ì o nraicaoor trm þfafrco,
vrndo este a luncionar so aos
.r-'frrlriutos do segL¡ndo Ienr-
po; a.f¿vor,dá serecçao 'ma-
¡ ¡¿1na, por lflternìeoto de
(Jusmfnane Diaró, que tinrra
erìt¡ado mrnutos antes a subs-
tiiuir ro atacante Uuatara. Os
nrarianos, apesar da sua Inclrs-
cuI¡vel superioridade perênte
es gamÞranos, e apesar do
seu golo de . vantagem, pare-
ctôrn pouco interessaoos em
frie¡horar esie resull'aoo, v¡sto
que a sua defens¡va prefenu
(treinarlr o seu guarda-redes,
co¡r o ¡ntu¡to,de queimar tem-
po.

O já conhecido jogador.
gambiano tsiri, revelou. a sua
boa visão de jogo e um bom
poder de remate, mas. nos
dois jogos que já efectuou,
esteve mu¡to aquém daqgele
nBiri> que t¡vemos oportuni-
dade de'apreciar em 1975. É

certo que já lá vão três anos,
e a vida de uma estrela do

futebol sofre muitas transfor-
maçöes.

O jogo foi dirigido pelo se-
negalês Paulo Pereira, auxi-
liado por Ramiro Morgado e
Mário Andrade, respectiva-
mente, guineense e cabover-
diano.

CABO VERDE I]LTIMO DA
SÉRIE B

Após o jogo da passacia
segunda-feira, a equipa na-
cional' de Cabo Verde classi-
f icou-se em úÍtimo lugar da
séfle ts, por ter sofrido mais
uma derrota, desia feita
lrc¡¡re a sua ilumu'vga dO ùe-
ilega r.

H iormaçãö senegalèsa que
per¿ pr l¡ilvil4 vcZ, opus UulS
¿rllUS Ue AU:iÞllura, rËg¡CssvU
As CoailPCrrçvcs l¡¡rC' I¡eLrOrrals,
VbilçÞu pu¡ utila þutA a ZÉtO,
letslrr¡i¡iluu ¿rsÞr¡¡t, Uum O pe
(l¡rE¡!v, ¡¡esrä5 or¡Uà¡rçds. lJU-
railR, ruua a pc¡ r'ud o seu
¿a!cqvC UeùCli¡vtvu-se pflflçl-
ird¡ltËr¡!e, fJËto c^U Ë¡i¡o cs-
quÞ¡uu, Ul¡ut) \¡vlUe¡, ùëgUlOO
puf seus Coregas¿ Oava Oores
de câÞeça à. deïens¡va cabo-
verdiana.

Por outro {ado, os. defesas
sonegaleses punham os avan-
çaoos contrários em pos¡çáo
de fora de jogo, sempr€ ,{ue
estes partiam para o ataque.

O trabalho produzido pela
formação do país irmão nes-
te encontro foí bastante dife-
rente daquele que vimos an-
teriormente, isto, devido 

-supomos 
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às alterações que

o técnico Mota Gomes fez
lanto na esrfututa oa equ¡pa
c0llto na postção de certos
JOgaClO¡eS, conro e o caso oa
r¡luoança do delesa Dany, que
ar¡nnou, a meoto diretto. l\es-
te jogo, o técnico caboverdia-
r'ìo uu¡¡zou jogadores que es-
tavam em más condições do
saúde e, oonsequentemente,
estavam aqg.ém das suaS pos-
sib¡l¡dades, como é o caso do
capitão Lúc¡o, que no jogo an.
ter¡or foi a nota relevante da
equrpa, mas neste encontro
esieve perdldo no rect¿lngulo
cro jogo.

U que vaieu à equipa ca-
bovero¡ana foi a sua defensi-
va¡ que estava bem esca¡ona-
(/a no terreno, cÆm os cen-
trais a .dobrarem mu¡to bem
e a ¡ntegrarem-se no ataque,
de vez em quando, O ata-
que conheceu uma progressi-
\a ascensão na segunda me-
tade, e, nos. minutos frnais os
jogadores viram, com angús-
t¡4, a bola que s€ encami-
nhava para a bal\za deserta a
ser desviada por um defensor
.contrário.

l\ão se verificou nenhuma
substitu¡ção na equipa seno-
gaiesa. O técnico prometeu
remodelar a equipa com ou-
tros jogadores no encontro
com a Guiné-Bissau. Dois
cartóes ama.relos foram apre-
sentados pelo árbitro mauri-
taniano, sendo u¡¡ para cada
lado. Chita marcou o ún.ico
golo, aos 32 minqtos do en-
contro,

Diarra o n.e 9 do Mali, em.luta com Lamo¡re uwens da LiamDla'
Vê.se ao fundo, o pequeno-grando Niane (Gâmbia)
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Resoluções da 4.^ Çosrferê¡¡sna dos rnlnistros ða " Zona 2
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In¡ciou-se no
dom¡ngo passado, em Kigali.
g 11.n Conferência dos Mi-
nistros då Juventude e Des-
portos dos países da zona do
desenvolvimento desportivo
n.e 5 do Conselho Superior
do Desporto em Africa
(csDA).

O Presidente da Zona, o Mí-
nistro gabonês da Educação

l{acional, da Juventude. Des-
pur rus e ñccìecçucsi .Jean
Éonllace Asse¡e, tançou um
aPelo em lavor de unra nova
estrarég¡a e de uma acção
(que se dêbruce) sobre pro-
gramas operacionais confor-
me as nösSâs aspirações e
preocupações, traduzindo no
terreno as recomendaçóes e
as resoluções que adoptámos
nás nossas reuniõesl.

(Trata-se decla rou o
ministro 

- 
de procurar as

vias e os meios para melho-
rar o clima de trocas despor-
tivas ¡nter-Estados).

Por seu turno, o Ministro

meon Ntez¡lyayo, propôs que

sejam organizados estágios

Rwandês da Juventude, S¡-

para os quadros da Juventude
e Desportos pelos países que

dispõem de infra-estruturàs
apropriadas.

Participam nesta Conferên-
cia os Ministro.s da Juventude
e dos De,sportos de Angola.
do Congo, dos Camarões, do
Gabão, do Burundi e do
Rwanda. 

- 
(AFP)

Como já t¡vemos oportun¡dadB..de .informar no nosso jcr-
' 'nal, decorreu em Bissau, de 5 a 6 dg cor¡ente môs de Jane¡ro,

a.4.Ê Conlerência dos lvi¡nt€tros da Zcna do Desenvolvtmento
' Þesportivo n.e 2 do Consetno Superio-r do ljesporro em Afflca..

Tomaram parte nos trabalítos, que decorreram no salao de re¡.¡-
nioes.do uomtssaflado prtnctpat, as detegaçoes oe tooos os

. .paises.que acluatmente COnSurUem a (¿oilâ Z), UAÞO Verde,
$amDta, Uutne-UonaKry, (Jutne-Btssau, lvtatt, lVlaurlrânra . e

.. senegar. l\esta Lon¡e¡erìcta, que Tot p,cceotoa pof v¿i¡t¿ls Íeu_
,:. fl19ê.S.(1e.responsavets oesportlvos cla zona, lo¡am, drscuuoas
. e. ap¡Qvaqäs utvc¡5¿1s lr¡vpvÞL¿1è; e IJf ugtätr¡¿rs, g ocilneil(.¡us tìo_

)r'qg uÀrjçu(tvlr\; Uut¡t vrùLc d prviltOvtsf uilt OBùstivu¡vlr¡rc¡rru UoUd ^vÞz t¡¡q¡5 ¡¡dtlr¡v¡ttusu uu uëùlrutro fta pa¡Ic ¡ili1¡s outuuil!¿ll o¿¡ü
..A!rt.çe.
' 'RÞcordamos que a abertura' da co¡rrerenc¡a ì ot presloloa

:- pelo camarada João gernardo
'.'' Vrerra; Uomtssáno principal

do Conselho dos Comissárros
de Estado. que usou da pala-

'"Vra,' O'discurso dô abertura
"foi 'pronunciado polo camara-' da Carlos Correia, Comissário
de 'Estado das Finanças o' Presidente do CSD, seguindo-''''-se uma longa intervenção do

' Seçretário-Geral da Juventude
'e dos Desportos de Senegal,

' Frånçois Bob, na qualidade
' de Presidente da (Zona 20. Os''trabalhos prosseguiram sob a'' presidência de François Bob," tqndo sí{o aprovados, na ses-' qäo de encerramento, diver-

sos documentos do gr4nde'ímportãnc.ía pará o conjunto
' .-dos pafses da Zone., dos guais

'" pâssarnos a divulgar as par-
tes mais importantes.

A ConÍerência examinou as
O¡llgL¡i(IAOeS VeililCilqdS OU-
fðnto. o exerctclo em curso,
€. fe¡¡c¡tou o Þureau prestotoo
por Franço¡s tsob, pe¡a sua
apl¡caçáo e competêncta, as-
sim como. todos os países
membros, pela sua totai ade-
såo à obra de educação da
Juventudo.

A Conferência endereçou
calorosas felicitações à Gui-
né-Bissau pelos importantes
esforços desenvolvidos, ao
assumir o cargo da organiza-.
çãc. da reunião da Comissão
Técnica da 4.s .Conferêncía
dos Ministros da Zona e da
<Taça Amílcar Cabral> em fu-
tebol, Calorosas feliCitações
foram também enderecadas
ao Horoy'r de Conakry por ter
conquistado a Taça'dds Ven-
cedores das Taças; ao l.lafla,

finalista da Taça dos Clubes
C¿rmpeoes, peros seus brrtrran-
t(:s sucessos; à equipa nacio-
n¿i do Senegal, pera sua 3.!
vitória consecut¡va nos cam-
peonatos de África de bas-
quetebol feminino; aos bas-
quetebolistas e judocas do
Senegal, pelos honrosos re.
sultados obtidos nos lll Jo-
gos Africanos de Argel. To-
das estas proezas foram al-
cançadas na época transacta.

Fot corn sattsT¿¡çao que se
conslaiou que o organlsfno
regrsrou as5¡naláve¡s progres-
sos, graças ao slncero desejo
dos orTerentes parses men¡-
bros de dar o rnelhor de si
mesrnos, para o desenvolvi-
mento .do. Desporto na Zona.
Contudo, não deixaram de se
verificar certas deficiências
que diminuiram a eficácia. do
organismo, ta¡s como a não
rea lização de certas manifes-
tações programadas. o não
pagam€nto das quotas por
parte .de alguns pafses mem-
bros, a ausência de documen-
tações em inglês e português,
e a falta de recursos fínan-
ceiros.

ADESÃO DA SERRA LEOA
À zoNA 2

llo cluadro dos problemas
cle' orrJôrn administrâtiúos, I

ll (t)
4.1 Conferência decidiu man-

ter a (Zona 2> com a sua com-
pos¡çao acrual com os se-

gurnres parses: Cabo Verde,

Gâmbia, Guiné-Conakry, Gu¡-

né-Brssau, tvlal¡, lvlaunrar'¡ra,
Seriegar. A questäo de rnre-
graçao ha lona, øa Scrra Leoa,
flcará suspensa aré o momen-
to que esta manrtestar o seu
desejo de adesão.

A hÍepuurtca cla Gåmbia fo¡
escor¡¡ro¿¡ päta seoe, oo, uma
reu¡'lr¿lo ordrna¡ia da Comrs-
sao 't écnroa, e de uma outra
preparatoria da 5.1 Conferèn-
cia que terá lugar no Senegal,
em 1980. Por conseguinte, a
continuação do Senegal na
presidência deve, ser mantida
até à próxima .Conlerência.
Mas devem ser tomadas m€-
didas, pelo Bureau da .Zona,
corn vista a modificagão do
regulamento interno.

Devem ser realizadas reu-
niões de consultaó, como no
passado, com vista à harmo-
nização dos pontos de.vista
a abordar nas. instâncias afri-
c€nas-,ou inte¡naoionais. par-
ticularrnente corn .vlsta.. à' 9:?
Assembleia Geral . do CSDA
previsfa para Yaoundó, nest6
ano

Telefones

Bombeiros Voluntários - 2ll.
POLICIA; l.' Esquadra 3EEE-2.' Esquadra-3444.

Farmac'as

HOJE 
- 

TFARMÁGIA CENTRALI 
- 

RUA VitOTiNO COS.
ta telefone 2453

AMANitlÃ 
- 

@ENTRAL FARMEDI Ne 2¡ 
- 

Bairro de
Belé¡r, telefone 3437

C inema'

MATJNÉ 
- 

aOìjl MEU$
M/13 anos

AMIGOST 
- 

Às 16,30 
-

SOIRÉE ,cFLlC SÍORY¡ - Às Ði45 - M/18 anss

cNô PtfUTCt{At

.. - .-\..*, * ,*.. 'A .- ì . .

Púglna O Oillrt¡'fulm, lt de Jnr€tro de f979
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AAfricaeomundo

lrão¡ o Xó pressionQd'O''- t,. t;.;,i .ìi

do poís
¡t..::

bwé
a

TEËRAO -* Fressões cada
vcz.. rnaiq .torteg;. vindas no' '

meaci-amentg {a parte dos seus
aliados, €stão â exercar-se so-
bre o xá dq lrão, para o gon'
vencgr a deixar, mesme Prg'
v¡sor¡am€nte, o Pafs, como
ùma das éôhdições dê sucesso
do novo Primeiro-Ministro,
Èhapur Baktiar, cujo ministro
da Defesa, recentemente no-
meado, ss domitiu na segun-
da-feira.

Para a oposição, (com ou
se¡n o xá, Baktiar não Poderá
resolver os problomas que se
colocam ao pafsl
declarou numa conferência de
imprensa o pi'esidente da
l-rente Nacional, Karim San-
jabi. rEm nenhum casoD 

-disse, cSnapur Bakttar Pode
ser uma scltução para a cr¡se
¡ran¡anaD, acrescentando que
(nao há tugär no lräo para um
gov€rno qons(¡tutdo sam o
acordo do ayato¡lah Knomel-
ny e da hierarquia rel¡giosâ
ch¡ita).

Parece que o exército e
uma parte da alta burguesia
iraniana utilizam a sua in-
fiuência para obrigar o sobe-
rano a ficar. Por seu lado, o
novo chefe de governo não
pár'a de repetir que o xá acei-
tou deixar o lrão para (repou-
sar) no estrangeiro, mas que
será formado um conselho de
regência durante a sua au-
sência.

Erército de Smith

tq$uta, ioçn¡ allicanosA r;orio, e¡ì¡retant9, util¡zê
' uma." lingúegti¡rr- amblgn¡a.' 'O :
seu. porta-.voz" cada vez que é
rnterrogådo sobre a evþntual
partida do xå, refere que o

.soberat'ro êstá cansddoi'o. Þrq-
tende er'ectivamente . descan-
sar aigum tempo-.no estrange¡-
ro, mas que nenhumá data foi,'
(uo momento>, escolhidà.

Para Baktiar, a part¡da do
xa é unra condição nebessáría
ao sucesso da sua missão,

' n',as não const¡tui uma condi-
çao suficiente: o novo Primei-
ro-Ministro não conseguiu ain-
da a confiança Popular, e

t¿rnto a hierarquia chiita como
a Frente Nacional iraniana re-
cusam estabelecer diálogo
com o actual governo.

Na eventualidade da Partida
do xá, os observadores veem
um perigo, que seria a Possi-
birioade cle um golPe de Es-

tado militar. Os observadores
concluem que, confrontado
com esta situaçã.o inconfortá-
.rei de ShaPur Baktiar, o xá do
Ir'êo parece hes¡tar em Preci-
p¡tar as coisas com uma Par-
t¡da imediata Para o estran-
geiro. Resta saber se o exér-
cito tomará conta do Pod€r'
mesmo que o xá Permaneça
ern Teerão.

Os mesmos observadores
sublinham também a evidente
mudança de Posição dos Esta-

dos-Unidos em relação ao xá.
notando que estâ evolui cada

voz nrais om direcção das lor-
çiàð quå^'väo. sírgÎñdcriìì¡ cerâ
Bol[ticå iranianå, " OB lornáis
americanos reconhecem estg

fFçto, enquanto os funcioná-
rios olicials ô. riegam, "reco;
nhecendo apenas que os. Es-

tados-Ur1¡dos. aPoiariam' mu-.
danças no lrão que se regis-
tqssem por uma via anormal e

constituciona h¡.

Com efeito, Wash¡ngton
acaba de tornar duas iniclati-
vas muito ¡mportantes que
tèstenlunham a modif icação
da actual polft¡ca americana
de apoio sem reservas a.o xá.
Primeiramente, o governo deu
instruções ao seu embaixador
em Teerão Para resPonder Po-
s¡t¡vament€ no caso do xá lhe
pedir a sua oPinião sobre a

sua partida do lrão. Uma tal
sugestão tinha s¡do até então
sempre rejeitada por Washing-
ton.

A segunda iniciativa ameri-
cana foi o envio ao lrão de
tlobert Huyser, comandante
adjunto das forças americanas
na Europa, a fim de lreco-
mendar às forças militares do
lrão que deem o seu apoio ao
governo de Baktiarr. Todavia,
afirma-se em Washington que
o segundo objectivo desta
missão é impedir os militares
iranianos de dar um golpe de
Estado. 

- 
FP, Tanjug)

o sorr

sAl;lsBrtRlA 1O - cerca
de "4Q0. io.ven$ afriçqngg' fo-
ram recrutados pelo exérclto
racista da ,Rodósia 9 dev¡am
cl'ìegàr óntem à cidade ds

Bulawayo (sul do país) para

efectua.rem serviço militar de

u¡n ano. São os primeiros re-
crutas incorporados no exér-
cto rodesiano em v¡rtudo do
plano do chamado {governo
cje transsição), que pretende

obrigar os jovens africanos a

part¡cipar na repressão contra
o movimento de libertaçåo do
¿rmbabwé.

Nas próximas semanas, cer'
cs de um m¡lnar de iovens
de idade compreedida entre
os 18 e 25 anos de idade se-
råo incorporados, Para serem
ern seguida dstribuidos Pelas
forças de segurança e unida-
des punitivas. Os jovens são
hostis a estas medidas, e mui-
tos estudantes manifestaram
o seu descontentamento.

Entretanto, o alto comando
militar rodesiano deu conta
do novas acçóes de guerrilha
na cidade de Umtali, na fron-
teira ests, onde as actividades

dos cornbatentes da llberdade
ee lntenslficou.

SOLIDARIEDADE

COM O BOTSWANA

' O secretário-geral da OrgP-

nização da Unidade Africana
(OUA). Edem Kodjo, reafir-
mou ontem a solidariedade de

Africa para com o povo do
Botswana, o condenou 8em

reservas os ataques rodesia-
nos contra este pais. aËstas
v¡olaçoes d€ f rÐnteiras sào
actos de homans violentos,
defendendo uma causa deses-
perada) 

- 
declarou Kod¡o,

numa mensagem enviada ao
presidente Soretse Khama.

Edem Kodjo. indicou que
os ataques rodesianos eram
uma indicação das pesadas
perdas infligidas pelos movi-
mêntos de libertação e adver-
tiu o Primeiro-Ministro rebel-
de, sublinhando quø a sua
atitude não permitirá nunca
que se consiga uma verdadei-
ra independência do Zlmba-
bwé e pediu aos pafses vizi-
nhos para estarem sempre
vigilantes face ao reglme re-
belde de lan Smith. 

- 
(FP).

Chipre

Recome0o das Gonvelsações

Nicoróguo

prepqro greveOposiçõo gerol
NICóS|A - 

Q geYs¡¡e
c¡pr¡ota ace¡tou o recome-
ço imed¡ato das conver-
sações intercomunitárias
com vista ao regulamento
do problema de CñiPre na
base das propostas do se-
cretár¡o-gera¡ da ONU,
Kurt Waldheim, anunciou-
-se of¡c¡almente na sexta-
-feira em Nicósia.

O conteúdo das Pro-
postas de Waldheim será
publicado em Nicósia em

data a determinar Pelo
secretário-geral da ONU.

Esta informação se-
guiu-se a um encontro,
ontem de manhã, entre
o pres¡dente da RePública
de Chipre, SPYros KYPria-
nou, e o representante es-
pecial de Waldheim na-
quele país, Chalindo Pohl,
do qual part¡c¡pou äinda
o ministro cipriota dos
Negócios Estrangeiros,
Nicos Rolandis - 

(FP)

SAN JOSÉ 10 
- 

Na
véspera da greve geral
gue a onosição nicaragu-
ense propõem-se a desen-
cadear, destacamentos da
Sandinista de Libertação
Nacional intensificaram
a sua ofensiva contra as
posições das tropas do
ditador Somoza, tendo
conseguido uma série de
operações em driferentes

regiões da Nicarágua.

Combates foram tam-

bém assinalados no norte
dc. país, onde os patrió-
tas mataram mais de uma
centena de soldados do
ditador.

Oito destacamentos da
frente actuam com êxito
no centro do país, onde
aniquilaram uma unidade
das tropas de Somoza e
apoderaram-se de impor-

tantes quantidades de ar-

mas e munições. No sul,
os destacamentos d a
Frente Sandinista travam

combates enérg¡cos con-
tra a Guarda Nacional.
Os guerrilheiros ocupa-
ram posiçöes chaves nas
montanhas e controlam
um vasto território entre
a Nicarágua e a costa do
Pacífico. (Tass)

Acordo de cooperoçõo
Brosil-Nigério

Reloções
sino-moçombiconos

Africa do Sul
67o anlu¡rsárlo

do Al{C

DAR-ES-9ALAM 9 
- 

Uma
centena de rnembros do ANC
(Congresso Nacional Africa-
noì da Africe do Sul traba- .,

lharam na construção da sua
escola em Morogoro, situado
ô cerca de 2OO quilómetros
da capital tanzaniana, para

.. comemorar o 67e aniversár'o
'da lundaçäo do movimento.

A oscol¡¡ oeve dar aos
n¡r3nrb¡os clo A¡rlC o a outrgs
suf-africanos um €nsino téc-
nico e trelno militar. Reddy
Mazlmtia, rspreaentante do
ANC,, €ssogurou aoa trattalha-
dores quo consegulråo a li-
bérdade, ap€sàr dás tácticas
do 'imperialiomo.

lndlcou que a eeiola for-
mará futuros quadros para o
pafs e permanecerá como
monum€nto d¡ ,am¡zadÞ entro
a Tanzânla a o ANC. {gra{*
.ceu por oulro ladg a Tan¿t-
nlá Þor. tsr ofereoldo umr
vasta porção de tsrieno para
a construção desta e¡cola.
(FP}

BRASÍLIAI0-OBra-
sil e a Nigéria ass¡naram
ontem, na caPital brasi- :

leira um tratado de ami-
zade e um acordo de coo'
peração económica, re-
forçando os laços entre
os dois países 

- 
indica-

ram anteontem fontes ofi-
ciais em Brasília.

Estes documentos fo-
ram ass¡nados no quadro
da vïsita oficial ao Brasil
do vice-presidente da Ni-
géria, general Shehu Mu-
sa Yaradua. Este último
chegou domingo à noite
e manteve conversações
segunda-fe¡ra, com o Pre-
sidente brasileiro, Ernes-
to Geisel, e com diversos
ministros, entre eles o dos
Negóciosì Estrangeiros An-'
tónio Azeredo da Silveíra
e o mlnistro das Minas e
da Energia, Shigeaki Eki.

Os encontros Perm¡ti-
ram aos dois países fa-
zer um balanço das suas
relações económicas e
comerciais. A Nigéria é o
primeiro parceiro comer-
cial do Brasil na Africa
Negra. As trocas entre os
dois países progrediram
n¡t¡damente nos últimos
anos passando de 12 mi-
lhões de dólares em 1974
a 21 milhões no decurso
dos primeiros meses de
1978.

". O Brasil deseia vender
mais produtos agrícolas'
(seja, açúcar e manufac-
turas) à Nigéria e partici-
par nos diversos pro¡eotos
de desenvolvimento do
país, Por seu lado a Ni-

MAPUTO 10 O

vice-Primeiro Ministro
chinês, Li Xian-Nian con-

tinua a sua visita oficial
a Moçambique, tendo es-

tado ontem numa quinta

dc Estado na interior. de.
pois de ter tido anteon-

tem em Maputo as suas
primeiras conversações

oficiais com o governo

ntoçambioano;

' Durante estas conver-

sações, o chefe da dele-
gação .moçqmþ¡cana, o

rä¡niçfro fl9 Plano, Mar'
celino,.dos Santos, decla.

rou ciue a vis¡ta do vice-

-Prímeiro Mínistro chinês
era importante a fim de
racionalizar os esforços
para a edificação do
socialismo.

Ontema tarde, odiri-
gente chinês esteve numa

fábrica dq Mqputo onde
discursou perante os tra-
balhadores. Li Xian-Nian
declarou que a China

apoia Moçambique na de-

fesa da sua soberania na.

cional, e rendeu homena-

gem aos sacrifícioq do
povo moçgmþioa{to face

às agressões rodesia¡as,

(FP)

géria deseja aumentar a
venda do:petróleô ao Braj'
Sit '(actua:lmentê' 21 mil"
barris por dia).

:tôOulnt¡-fbl¡¡,, 11 úc .lar¡clro ü! lSitg Pl trTCH*t Paglnr

4. qgIF8ntr'¡gn 9N9nn
AFRiCANA

DAR.ES-9ALAM : A qr¡êr

ta conterênci¡j .ds org¡irlzdcl¡
da Unídade Sindical African¡
(ousÆ começog ontem en
Arusha (norte da Tanzånia)
Cerca de 200 delegadog dr
pafses africanos, assim çomr
observadoros da Europa, dr
Asia e da América Lat¡na, par
tic¡pam na conferência, Tam
l¡ém val decorrer em Arusha
no dia 18, uma conferência dl
solida¡iedade com os trába
¡r¡¿rus¡ CS c ¡JvvÙ5 Ov ìtU¡ ql
Ait¡ca. ..,- ('laó$)

NKOMO

NA CHECOSLOVÁOUIA

PRAGA 
- 

lf¡¡¿ delegaçãt
da Un¡ão do Povo Afriçanr
dc Zirrrbabwé (ZAPU) dirigidr
peio seu presiQente Joshu
Nkorno, encontra-se dosde or
tern na cap¡tal checoslov€e
a convite do com¡té centft
do Partido Comunista da Chr
coslováquia e do Comitó Ch¡
coslovaco de Solidariedad
com os Povos de Africa e d
Ási¿ 

- 
(Tass)

PETROLEIRO

ÉARA O MADAGASCAR

ANTANANARIVO- O ¡Ts
miriror, o maior petroleit
rnalgache iö.20O tonetadas
acaba de ser lançado à ágr
no Madagáscar. O navio de
tina-se a assegurar o abast
cimento regular ds hidrocarb
netos às principais cidad
portuárias malgaches. O n
vio tem o nome de uma r
gião do Madagáscar onde e
tão em curso ¡ntensos trab
lhos do prospecção petrolf,l
ra, e pertenco à cSolimar, ct
poração petrolífera do Estad

- 
(Tass)

ENCONTRO HASSAN II
_ SIMON AKE

MARRAOUECHE 
- 

O n
nistro marfinense dos Neç
cios Estrangeiros, Simon Alfoi recebido anteontem nás
cidade polo rei Hassan ll,
quem transmit¡u uma m6nr
gem do presidente Houphou
da Costa do Marfim. Nenl
n a indicação foi dada soto conteúdo desta mensagr
que trataria, segundo fonl
em Rabat, da evolução da
tuação no noroeste africar_ (FP)

cooPERAçÃO EUBO-ABA

CAIRO 
- 

Um centro.eu
-ár'abe para a transferðncia
tecnologia oc¡dental par€
pafses árabes será criado b
vemonto, indicou o diário e
pc¡o (Al Ahraml. Na sequr
cia das conversaçöes que
vcram recêntemente lug8r
Comitó Geral do diálogo eu
-ârabø, €ste contro de t€cno
gia será estabelecido nu
das cidades do mundo ár¡
que dispunha de melos viáv
de telecomunicaçöes. e
uma rede"dg transporto sÉ
desen\/blVlda. 

- 
(FFl

coMËRctE trq qgtFg
ABABE

RIAD'- Os mlni.troe
Comércio dos pefsos de Gr
Arðbe decidlram aúmenta
volume dse trocae Gomerc
entre oa pafses da regiõo,
llnal de uma confgrðncla
bre o comórclo rgalirada
Arábia Saudlta. Þoc¡dlr
tsrnbóm cotudar qB cEro¡
companhl¡e astrangolrss,
lmpõcm prcçog gxåglcr¡
aos saus produtoc ¡e flm
tormr medldas prcwntlv
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U LTIMA.S,
NqTJ,CI.A:IS,
coNsPtRAÇÃo
ABORTADA NA BALIVIACcinfinüo o: greve

dos ferroviórios
RABAT, 10 :- Os ciez tráfego está iirteiramente

mil ferroviários marroqui- paralizado em toda a rede

nos decidiram ontem pro- ferroviária marroquina'
'longar para rnais 48 ho- Segundo fontes segu-

ras a greve que haviam ras, a direcção ofereceu

desencadeado há uma se- aos ferroviários um au--

mana. mento de três Por cento
Esta greve é totalmente que os sin4icatos rejeita-

seguida pelos empregados ram, sublin-hando que por

doi caminhos de ferro ocasião' de urn acordo
que reclamam um ajusta- concluído há sete meses
mento de 15 por centQ entre as duas partes, o

dos. seus saIários e uma princípio de um aumento
rêvisão do sistema de de 15 por cento tinha si-
avanço da suä carreira. O do aceite. : (FP)

l.-..t;

Delegoçõo
n$ Ar

do ["]${TG

O mundg i: ; I

A Guíné-Bissau será
representada no seminá-
rio de insoecção de tra-
balho a iniciar a partir do
dia 15, em Argel, Pelos
camaradas Víctor Teixei-
ra, membro da Comissão
ßegional da UNTG, João
Fali Baldé e Lucinda
Saad Fires, ambos do
lnstltuto do Trabalho'

O. seminário, Promovi-

it¡.vv;.;,,rrghD fgung hq
com 23 poíses nõo -'o r¡conos

nientee de' paÍses caPita-
listas não-africanos, com'
i, tripla condição de que
o earácter. .¡fricano" do
banco seja mantido, que
a sua sede permaneça em

Africa (está instalada em

Abidjan) e gue os seus
principais resPonsáveis

sejam africanos. - 
(FP)

gl'"t,t_ ;; L 
[./j¡- À

f

gélio
clo peia Organização Ára-
be ole Traballro, terá du'
ração de 15 dias e servi-
rá de estágio para os nos-
sos participantes, enqua'
drados em sec-ções de
trabalho das duas institui-
ções. O delegado da UN-
TG partiu na terça-feira
passada e os do lnstitr-¡to
de Trabalho irmão dePois
de anranhã, sábado.

Resistêncio
Polestinions
eosu¡
do'Libsno

BEIRUTElO-ARe-
sistência Palestiniana não
levantará nenhum obstá-
culo à vinda do exército
libanês ao sul do Líbano,
declarou ontem Mahmoud
Labadi, responsável do
departamento das rela-
ções extericires dâ Orga-
nização de Libertação da
Palestina (OLP).

(O exército libanês é
sempre benvindo ao sul>

- âcrêscêl'ìtou sublinhan-
do que (nunca nos opuse-
mos à sua presença).
. <tfçpq¡amos que o exér-
cito libanês impeça as
forþas faiangístas de au-
mentar as posiçóeq sob
o seu controle e que po-
nham mesmo termo a sua
presença artif icial apoia-
da por lsrael>, afirmou a
concluir. (FP)

Reunlão
da OEDEAO

na fl!geria
LAGOS 10 

- 
Os

responsáveis dos paÊ
ses membros da Co-
munidade Económica
dos €stados de.africa
Oc.idental (CEDEAO)
coméçam hoje na ca-

. pital nþeriana uma sé-
rie de encontros con-
sa-grädos à proposta
relativa à livre circula-

de

Cambodia:

Cronologio
dos ocontecimentos

BANGUECOOUE, 8 Je bombardeamentos
: $ff6 as seguintes maciços em'apoio ao

as datas mais relevan- governo de Cambod-

tes da história recente ia.
do Cambodja: 17-4-1975 - 

Os
Ouemeres Vermelhos

1951 -OPríncipe 
conquistam Pnom

Norodon Sihanuk as- Penh, forçando, em

cende ao trono de seguida, as popuia-

Cambodia. ções civis a emigra-
rem para o campo, se-

1953 - 
O Cambod- gundo um Programa

ja obtem a indepen- revolucionário radical'
dência da França.

9-9-1975 - Siha-

1963 - 
O País re- nuk regressa a Pnom

jeita a ajuda dos Es- Penh, depois de' du-

iados-Unidos e Siha- rante a guerra, chefia
nuk estabolece contac- um governo no exílio'
tos com os Países co- em Pequi'm.
munistas, tentando
manter o Camno¿la 5-1-1976-f6¡tl¡-
fora dos "r"r""ntÉ. 

ciajla uma nova cons-

problemas que aú- titrlição p€ra o Cam-

ãrànt"* a lndochina. puchee Democrática'
novo nome de Cambo-

18 de Março de . ja' que Promete uma

1970 Sihanuk 5 sociedade sem clas-

deposto por um golPe ses'
de estado direitista, -:
começando o período 2-4-19!6 - 

Siha-

guerra entre o governo nuk-demite-se do car-

Þnot Penh, ãpoiado go de chefe de Estado'

pelos Estados-Únidos, desaparecendo da ce-

å os patriotas cambod- na pública' P.ol Pot é

¡anos (os Ouemeres Pr-i meiroMinistro'
üermelhos), a j u d a s Khieu Sampham' pre-

por Vietname do Norte sidente-' e. leng Sary'

e pelo Vitenong. vice-primeiro ministro'
no novo governo for-

Abril, 1970 
- 

Os .mado. ,.

4-6-1972 Em
plena. gusrra, o mare-
chal Lon Nol ascende

"à presidência da Re-
pública.

6-1-1979 - 
's¡na-

nuk parte para Pequim
7-1-1979 - 

F.U.S.
N.C. anuncia que 'a

suas forças tomaram
'.;.

Pnorn Penh
8-1-1979 ;¡ A f¡en-

te forma um Conselho
Revalucionário do Po-
vo. (Anop) 

.nham fim-B carnpanha

LA'PAZ. 11 
= Uma.

consptreÇdo ìoi oeseo"
bert€ na -Bolívia; e os-

.. ..... . ,i.... ,. ..seub oTganizädoré's fo-
ram presos oelos orgãos.
competsntes. Raul Lope2

Laton, ministro do lnte-
rror declarou em La Paz
que os conspiradores ti-
nham por objectívo impe-
dir o retorno do país às
formas constitucionais
de governo realizado pelo
governo das forças arma-
Cas. As organizacões de-

nrocráticas e progressis-
tas cia Bolívia protesta-
ram energicamente con-
tra as tentativas da reac-
ção de comprometer a

apllcação Cos þrojectos
de reorganização demo-
crática no país. (Tass)

ESPIõES PÆE.SOS
EA/T MOÇAMBIAIJE

MAPUTO 11 
- Três

homens que oarticiparam
em operações lançadas
contra lVloçarnbique pelo
regime ilegat cia l-looesia
lOrArn presçiì pe¡as lorças
qe deTesa e qe segurar¡ça
ffroçat'nD¡canas e Toram
apr e.jeí-¡{ac/Js aos ¡ornalis_
tas. Do¡s dos i¡ns¡onelros
säc originários de lV¡o-
çambiqueeoterce¡rodo
Zimbabwé. Os três ho-
mens confessaram que
foram treir¡ados e pagos
pelo regirne sui-af ricano
para executar operações
de espionagem e ataques
terror¡stas em Moçambi-
que. Eles particinaram em
vários ataques ccntra el-
deias fronteiriças. (Tass)

ETIOPIA DENIJNCIA
u|ANOBRAS /t/O TNDIO

ADDIS ABEBA 10 
-A. Etiópia quaiificou on-

tem dq <1g¡aüe þmeaca
para a estabilidade regic-
nal>r as manobrãs milítâ-
res nä ocíanô lndícö,.que
represeirtam uma .itinge-
rèncra rmpenalrsta crqs-
cente ìros agsuntos ìnter-
nos do lrãoir. Uma pörta-
-voz do ministério etío.Pe
dos Negóóìos Estrangei-
.ros âf¡rmou que <as. cres-'ceintes 

actividacþs Od Se-

tr'ma' frota " americana'no
oÇiano lndico ê .np golfo
Pérsico, quo são uma ma'
nifestação de recentes
manobras diplomátícas e
políticas de certos Países

'ABID.,AN 1O-Ater'
ceira reunião multilateral
que-ôgrúPa representantes
do:Bànoo A{r'rcano de De'
senvolv¡mento (BAD) e

de 23 pafses da EuroPa,
da América, da Asia e do
Médio-Oriente, interessa-
dos na aquisição de uma
parte do capital'acçöes do
[:anco, começa hoje na
capital marfinense.

A rlltima sessão de ne-
gociações realiza-se ama-
nhã. A reunião de Abidjan
segue-se as de Washin-
gtôri e de Rabat do ano
passado, sobre as Possi-
bilidades de acordo a res-

'peito rda' þarticipação de.
países extra-africanos nas
operações da BAD con-
forme' as decisöes' ïoma'
daò' em Libreville 'Pelo

Conselho de Governado'
res do Banco Africano.

Lembra-se que o conse'
lho declarou-se favorável
à abertura do capital da
BAD a subscrição Prove-

Vosco Cobrol no Vietnome
Seguiu para Vletname, cofn a visita efectuada.ao

desc¡e terça-feira Passa-
cia, o camarad¿l Vasco
Cabral, Comissário de
Estado do Desenvolvi-
mento Económico e Pla-
no, a fim de Particinar na
,reunião cia OSPAA
'OrganizaçÕo de Solidarie-
dade dos Países da Afri-
ca e Asia - 

cra qual é
Vice-Presidente.

O dirigente guineense,
acomPanhado do
camarada Pio Correia
director da Petromi-
nas, e Nhama da Costa,

' tdcnico agrícola, avistar'
-se-á ainda com entida'
des governamentais da-
quele país sobre as Pers-
pectivas que se abriram
à. gooReração bilateral,

nosso país, em Setembro,
do ano passado, pelo
Vtce-Fresioente vietnami-
ta, lilguyen Huu Tho.

A agricultura Parece
ser o domínio que as
¡'ìcssas autoridades Pre-
tendem privilegiar no âm-
bito oessa cooPeração.
Espera-se que um acordo,
nesse domínio seia assi-
nada pelo camarada Vas-
co Cabral, em Hanói.

A visita terá, Por outro
lado,' um carácter' Partidá-
rio, segundo informação
dada pelo PróPrio, no

sentiCro de intensificar as
relações existentes entre
o PAIGC s e' P¿¡1ide,Co-
nrunista do Vietname'

exércitos . norte-ameri- .

¿à¡ã 
" 

=.ui*¡etnam¡ta Janeiro; 1978

i¡riaa"m o Cambódia. . Uma îerroz guerra de

Mais tarde, ". ttoóã" fronteiras 91J1e 
o cam,-

norte-ameriôanas ¡s1¡- . bodja .e o v¡etname e

'ram:se devido à foiça tornada puþllca'

d a s. manifestaçöes
contra a querra ,"ãä 3-12-1.9 7 I -- Ê'

;;;;, nirË. Ú.;. - anunciada a existência

, 
--l: . :, : de aFrente de Unidade

, 9:1lO-197Q r P'^- Naciqnal Kampuchea

clamação oa nepriåìi' 9:j"1"?ção'Naqionalr
ca. ' 1-'' 

"

0amarada Luiz Gabral
'(Continuação das Centrais),-iT1"9^fizer sugestões

'em novos domínios?

uF9r. quaç exportações Para ll(¡ sempre correc-
não rbened iciar,'.,dele,:,rlsto ções ä fazer. A Convenção
prova, como eu dizia hâ deüe 'ev<íiuii, 

, Podq.a pgr-
boeade,
zemos

ug çn. 1977 -ti'
progressos col-'lsl-
no domínio das

feiçoar-se. Deve aPerfe

çoaflse e .adaptar-se a ca-
t-

deráveis da étapa Os nègociado-
," nossas exportaçöes. res devem traba lhar para

P. - 
As negociações molhorar a Convenção o (Contlnuação na Págt¡a 2)

,, par'a a próxima Gonven- adaptá-la cada vez mais tra a segurança do Esta-
à proóu¡a de Umà nova do.

Julgarnsnto

".,çfu,r devern iniciar'se em
{ihs de Julho,'em Bruxe-

,;las;'de modo formal e,
..:.9trt seEqidg, arrancaf, ro-
": atrnente no,mês de Setem-

order¡ :,egonómica inter- Ess-es elementqs .esta-

mento.. ..por inimigos , do. nosso-
(Dóclarações roco- Povo, antigos agentes da

ço do colo-lhidas por Alåin'La- PIDE ao SETVI

português.

"':bTÖ;' EesÞla'âcentusr'um'
; pu,mgis Pontqq. Pafiicula-'' res paiá melhbrar a actual cional>. (FP)

convenção ou conta
¡ .- ,. .t. ..'

P¡¡lnt ¡

croix) nialismo

flO ÞITTEHÕ'
I-

Oi¡lrltä-fblft, 1l de Janelra ds 1979


